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JOAQum POSSIOONIO NARCISO DA SILVA 
A imprensa jornalistica da capilal e da provín­

cia prestou sentidas homenagens á memoria do il­
lusLre archilecLo, fundadol' da nossa Real Associa­
ção. O 'espaço de que dispomos não nos permiLte 
transcrever todos os artigos commemorativos, que 
appareceram em seguida ao fallecimenlo de Possi, 
donio da Silva. 

Na tolha eborense A Academz'a, publicou o nosso 
socio, ex. m" sr. di', Camara Manuel, distinclo eo­
gen.heÍl·o e mui digno direclor das Obras Publicas 
no districto de Evora, o seguinte artigo, que por 
ser uma biographia resumida, transcrevemos na 
integra. O SI'. dr. Camara Manuel. de ha muilos 
annos prestava a Possitlonio da Silva a sua amisade 
·e genlil dedicação, 

JOAQUIM POSSIDONIO NARCISO DA SILVA 

.S6 é grande aquclle, cujas acções 
.se perpetuam pm amor"vel recol'Ja­
'ção, pelos beneficios que á sociedade 
.prestaram sem outro pensamento se­
.nilo o de serem verdarleiramente uteis 

• Estes é que são Os grandes, estes 
«é que não morrom, porque vivem eter­
.namente na gran1e constellação dos 
• bons.' 

Costa Uoodo!phim. 

:Haverá, pouno mais ou menos, um anno, que na 
reunião celebrada na capilal do mundo eiviJisado, 
para com memorar o eentenario da fundação do Ins· 

titulo de França, se apresentou o oelogenario Joa­
quim Possidonío Narciso da Silva, e leu uma con­
gratulação perantc a assembléa constituída pelos re­
presentantes da França sabia, por aquelle memoravel 
acontecimento. Mais uma vez o sr. Po~sidoIJio da 
Silva representou conàígnamente o paiz n'um con­
gresso seien tifieo. 

Mal pensava e'le então, e mal pcnsavamos nós, 
embora sempre receiosos pela slIa adiantada ellade c 
pelo seu melindroso estado de saude, que o seu dis­
curso congratulatorio no Instituto de França, dc..,9.uo 
ora!J unieo representante de Portugal, scria o canto 
do cysne a sua despedida aos seus illustres e res­
peiLaveis confrades 1. . . Inrelizmenle assim foi! pois 
no dia 2õ de março ultimo falleceu cm Lls r oa, 40i­
xando aos seus amiO'os, aos seus discipulos e aos 
seus admiradores profundas saudades. Entre os pro­
pugnadores dos monumentos nacionae, entro os 
cullores da Archeologia patria deixou uma lacuna, 
uma vaga difficil, se não impossivel, de preen­
cher ... 

O sr. Possidonio da Silva foi um estren uo traba­
lhador, foi um incansavel defensor das nossas nn­
tiguidades, das nossas antiguálhos, o foi um bene­
merito da humanidade. 

Nasceu cm Li"hoa em 1806 c, tendo npenas um 
anilO, foi com seus paes, que acompanharam fi el­
rei o sr. D. João VI, para o Brazil, d'onde regres­
sou, em 1821, com a faroi.lia real. 

Começou 0'1 seus estudos regulares com o celebre 
Domingos Antonio de Sequeira, cujo nome é uma 
gloria nacional, continuando-os depois da emigrac:ão 
de Sequeira, com Germano Xavier, estudando ar­
chitectura civil, e com o pintor Sendim . 

Em t 82::; foi para Paris completar os seus esludos, 
conseguindo fazer cm 1828 os seus exames na Aca­
demia das Brllas Artes, d'aquella capital . 

Tendo visitado os principaes monumentos da 
França, foi para a Ilalio, d'onde, depois de uma 
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demora de dous annos em Roma, regressou nova­
mente a Paris, onde obleve ser empregado como 
ajudante das obras da galeria do Crys/al Palais 
lloynl, que sc eslava construindo sob a direcção do 
distinclo architccto mr. Fontaine. 

A maneira como o sr. Possidonio da Silva se des­
empenhou d'aquelle trabalho que lhe foi confiado, 
demonstra-se por ser immcdiatamcnle encarregado do 
importanles decorações no palacio das Tulherias. 

Restabelecida a ordem, a liberdade em Portugal, 
o sr. Possidonio da Silva regressou á patria e alis­
tou-se no L " batalhiio de volunlarios do Commcrcio, 
onde teve o n.· 31. 

Como archilecto occupou-se de diversas edificações 
em Lisboa; e como archiLecto da ca. a real, q ue era, 
fez grande numero de obras nos dilIercntes palacios 
e propriedades pertencentes á corÔa o á casa real. 

Longe iríamos, se tentassemos enumerar todos es­
ses trabalhos, que aliás se encontram descriplos na 
sua biographia, escripta pelo sr. Costa Goodolpbim; 
entretanto, apontaremos alguns dos mais notaveis 
d'elles: 

A illuminação monumental em Lisboa, mandada 
fazer pelo primeiro batalbão do Commercio, para 
demonstração de regosijo pela chegada, em 1833, da 
rainha a senhora D. Maria II, cujo desenho foi pu­
blicado n'um jornal inglez. 

A restauração do palucio das Necessidades, edifi­
cado por D. João V em 1721. 

A apropriação do edificio do antigo convento de 
S. Bento, fundado em 1.098 pelo geral da ordem Be­
neditina, D. Fr. Dallhazar do Braga, para a reunião 
das CÔrtes em 1834. Por este trabalho foi condeco­
rado pelo imperador D. Pedro com o c01lar da Torro 
Espada. 

Construcção do palacio do Alfeile. 
Delineação do bairro novo nos terrenos da real 

quinta do Cal vario. 

o conhecimento quo adquiriu, como arebiteclo, 
dos monumenlos nacionoos, despertou no sr. Possi 
donio da Silva o pensamento de arebivar, c tudar e 
conservar todas essas relíquias. Paro a realisação 
d'esse pensamento, fundou em 1863 a Real AssQClia­
ção dos Architectos Civis e Archeologos Ppr1ugue­
zes, de que OI'a presidenle, e um Museu Arcbeolo­
gico, hoje mui interes anle e importante, nas rui­
nas do antigo convento do Carmo, cm Li boa, que 
são restos da fundação do eondestavel D. Nuno Al­
vares Pereira. 

Como complemento do .Museu e orgão da Associa­
ção, creou tambem um /Jolelim mensal, l'evi~ta mui 
apreciada no estrangeiro e por todos aqueIles que 
amam a Arte. 

O sr. Pvssidonio da Silva fez, com o fim de ge­
neralisar os conhecimentos archeologicos e de crear 
proselytos, differenles conferencias, e rrgeu um curso 
gratuito de archeologia, no edificio da Associação; 
escreveu U'1la interessante obra - Noc:ões de Areheo­
lorria - e uma outra de Archeologia religiosa, que 
pela sua simplicidade e clarezo, é um grande auxi­
liar para a aequisição faci! dos principios d_e arcbeo · 
logia. 

Ao passo quo se occupava do desempenho das 
suas obrigações omciaes e de todos esses trabalbos, o 
sr. Possidonio da Silva percorria as dilferelllrs ter­
ras do reino, fazendo indagações, pesquizas, inves­
tigações, levantamento de plantas de monumentos, 

de que, em ' memorias, em communicaçõcs, em no­
ticias, davo conhecimen Lo ás diversas sociedades ar­
eheologicas a que prrteneÍa (e poucas não eram el­
las I) nos concrressos que lá fóra linham logar o 
para os quaes era sr,mpre convidado. 

Graças aos esforços do sr. Possitlonio da Siln, 
por toda a parte boje se criam museus arelJeologi­
cos, n'alguns seminarios já se ensinam princípios 
de archcologia, a aLlenção publica se applica á con­
servação dos monumenl03, finalmente, a evolução 
se manifesta a favor das nossas riquezas al'cheologi­
eas, que tão descurodas lem sido e que tantos 
eram!. . . 

O sr. Possidonio (la Silva, compenetrado !ln ne­
cessidade de prestar soccorros aos operarios invali­
dos e ao mesmo tempo desejl)so de LrilJUtar bomena­
gem ns exeelsas virtudes · do sr. D. Pedro V, de 
saudosa memor:a, promoveu o conseguiu a fundoção 
em Lisboa de um - A Ibl>rgllr. 1lara os i/wolidos do 
trabalho - cuja inauguração to\'e logar em julho de 
1864, começando apenas com 6 invalidos, c é boje 
um eslabelecimento dos mais notaveis "pela fórma 
4 amoravel e iralernal como são tratados aquclles 
((que lá procuram abrigo.» 

Assim, ao despedir-se d'esle mundo, o sr. Possi­
donio da Silva podia dizer: fui uLil ao meu 'paiz e 
fui bom pAra os meus irmãos. 

Ao terminar esta singela homenagem á memorio. 
do sr. Po~sidonio da Silva, s6 nos )'('sta dizer: 
Adeus, Meslre, não esqueceremos o teu exemplo e 
não allandonaremos a tua obra. 

C. DA CAMARA. MAl\UEL. 

o MONUMENTO DE D. MARIA I 

De ha muitos annos esLãó depo~ itadas no Museu 
do Carmo, as peças arti licas componentes do pro­
jectado monumenlo a D. ~Iaria l. 

Estas peças são: a e tatua collossal da rainha, 
quaLro estaLuas represenLando a Europ3, a Asi3, 
a Arrica e a Amerira, os plinLbos d'estas quatro 
esLalnas; tres baixos relevos destinados a decorar a 
base da eslatua regia, e ainda um marmore onde 
sr, devia gravar a inscripção. 

A prllpo ito das quatro esLaLuas symbolicas das 
parte do mundo rccebeu a Associação um pedido 
e con ulta que deu orio-em aos seguintes documen­
los que se imprimem n'e le numero para conheci­
mento tle lodos os 1I0SS0S dignos socios. 

Doe. n.O .. 

Secretaria d'estado dos negocios das Obrãs Pu­
blicas Commercio e Indu lria.- Direcção dos sei'· 
viços de Obras Publicas. - 1.· Repartição _ - Es­
tradas, obras hydraulicas c edificios publicos. 

lU. mo e Ex. mo 8,'. - Tendo a Camara Munici­
pal de Lisboa pedido que lhe sejão cedidas 4 esta-
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luas repre enlando as quatro parles <.lo mundo que I 
existem no Museu Archcologko, afim de serem col­
locadas rros talhOes ajardinado da Avenida da Li­
berdade, promptificando se aquella corporação a 
entregar cm troca para o dito Museu, ou para o das 
Janellas Verdes alguns objectos de mais valor ar­
cheologico, laes como as estatuas eomplelas da fonle 
da Samaritana, uma pedra, que pertenceu á pri­
mitiva egreja de Santa Catharina e ainda oulros 
de m lis valol', e desejando S. Ex.· o Mini tI'O ouvir 
sobre o assumpto a associação a que V, Ex.· pre­
side, encarrega-me por isso o mesmo Ex, mo SI'. 
de rogar a V, Ex. · e digne de lhe prestar as in­
formações, flue a tal respeito liver por convenientes. 

Deus Guarde a V. Ex ." - Secretaria d'E tado 
dos Negocios da Obras Publicas Commercio e In­
dustria em ti de Fevereiro de 1896, 

111. OlO é Ex . mo ~ 1' . Conselheiro Presidente da As­
sociação dos ArclJilectos, e Archeologos Porlugue­
zes, 

O Director dos se/'Viços <.Ie Ob/'as Publicas, Leite 
Bettencourt, 

Em consequencia (I'este omcio reuniu ·se a As­
semblea Geral que nomeou uma com missão especial 
para formulaI' um parecer, 

Doe. 0.
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REAL ASSOCIAÇÃO DOS AnCHITECT08 E AnCHEOLOGOS 

PORTUGUEZES 

Commissão especial do fllonumenlo a ]), flJ aria I 

Ueunião no Museu do Carmo, pelas 8 e meia da 
noite de 20 <.Ie Fevereiro de 1896, 

PreSIdente - Valentim Correia, 
Secretario - G, Pereira. 
Vogal- Sousa Vilerbo, 

» - Adães BE'rmudes, 
» - Hosendo Carvalheira, 
» - O'Sulli\'an. 

Leu-sr. o omeio do SI'. Leile BeLLencourt director 
dos serviços de Obras Publicas, 1,· Heparlição (of­
ficio de (j de Fevereiro de 1896), sobre a proposta 
da Camara Municipal de Lisboa; cedencia para os 
talhões da A \'enida da Liberdade elas 4 esta tuas que 
eslão no Carmo (as parles do mundo) e que eram 
destinadas a uecoração do projectado monumento a 
D. Maria 1. 

O Sr, Sousa Viterbo apresenta tres qneslões: 

1.. Se o monumento se deve ou convem conser­
\'al' inlegro? 

2,· Caso e conserve, onde? 
3.· Não podendo reali ar- e a erecção <.lo monu­

mpnto se seria conveniente ceder as esta tuas para 
a a pplicação proposta, 

O SI', Adães Bermude : falia sobre o monumento; 
allude a Pina Manique que ligura n'um baixo relevo, 
o que commemora a in tiluição da Casa Pia no 
Ca Lello. 

O gc. vemo quando se tratou cio jardim da EsLrella 
consultou a As ociação; CJue levoll tempo a respon­
deI' ; quando deu o par~cer já estava fechado o jar­
dim da EsLrella. 

O SI'. Valentim Correia: da algumas explicações; 
a esla tuas são tle marlDorc de Carrara, endo a 
mais colossal a da rainha D. Maria 1, esculpida em 
Roma pelo esculplor portuguezJoséAntollio d' Aguial', 
para o monumento que devia erigir-se no lal'oo da 
EsLrella, em Li boa, á memoria da fundadora da 
basilica e convento do Coração de Jesus, edificado 
em 1786, 

As e tatuas decorativas representam a Europa, 
Asia. Africa e America ; além d'isto estão no Museu 
do Carmo outras peças do monumento; quatro pe­
dras para o pedestal da esta lua principal, sendo 
uma li a para se gravar a inscripção dedicaloria, 
duas com baixos relevos allegoricos da fundação da 
Academia Real de Marinha e da Ca a Pia, e uma 
segnnda ped..a com o brazão real. Além d'isto exis­
tem no Museu os quatro grande plintbo das esla­
Lua commemoralivas. 

De modo que se pode affirmar que o monumento 
está completo; faltam os degnlus e bases de silhe­
ria Iiza, 

As eslaLuas estiveram no telheiro da Ajuda, pOl' 
1828-18:10; estiveram ainda n'um barracão da Es­
trella; por occasião do casamenlo do SI'. D. Pedro V, 
levaram as quaLro e laluas das partes do mundo 
para um monumenlo improvisado no Rocio, o da.. 
Uymeneu, dirigido por Calmeis. Resconi fez as es­
ta Luas que eslão nas CÔI'tes, a S. Bento, jardim da 
Camara dos Pares. O re lo do monumento, termi­
nada a festa, foi desfeito a marlello. 

O primeiro modelo do monumenlo ii ele Paulo 
li'erreira <.Ia Coo ta, modilicado depois, pouco, por 
Jose da Costa Sequeira. Oavia cornijas, cunhaes, 
e envasa.menLo que não vieram para o Museu do 
Carmo. E muito poso irei que estejam ainda na Ajuda 
algumas peças, uegraos, etc. Algumas peça julga 
ler ouvido dizei' que foram empregadas n'um tan­
que do palacio da Bemposla. 

O SI'. Valentim Correia refere-se ainda ao pre­
cio o modelo do monumento, com as esta tuas err 
metal, que se conserva no Museu das Janellas Ver­
des. 

O Sr, Adães Bel'mudes <.Iiz que e preciso saber 



116 

o que ha, o que havia, e conhecer ou descobrir 
documenlos. Propõe: 

1. o Que se estudassem os documpntos ; 
!.O Se indague se existem mais alguns objectos 

do monumenlo ; 
3. o Que se encarregasse um membro da Com­

missão de estudar o valor al'Uslico do monumento, 
e o valor dos objectos o(ferecinos; 

4. o Que outro membro da Commissão fique en < 
calTegado de formular um parecer sobre a conve­
niencia ou inconveniencia de erigir o monumento a 
D. Maria I; 

D. o Que se peça uma planta colada do jardim 
da ESll·ella. 

O Sr. Carvalbeira: acceita os quesi tos do SI'. 
Sousa Vilerbo; sobre a historia do monumento, e 
parecer; julga que poderá barer impossibilidade 
material, e talvez pouco uli!. porque antes de tudo 
não dt:'ver demoral'<se a resposta. 

O SI'. Bermudes : propõe que se officie accusando 
a recepção e annuncialldo o trabalho a que vae 
proceder a commissão. 

O SI'. O'Sullivan ; refere·se ao parecer começado 
a publicar no Boletim, e que está sobre a meza : 
houve projectos de collocal' o monumento ao lado 
da egreja da EsLrella onde está o grupo de palmei­
ras ; em frente da egreja dentro do janlim : ou em 
frente da egreja, fóra do jardim, recolhendo a gra­
de e fazendo meia laranja, ou telbeiro semicircular. 

Por fim concordou-se em que se deve conservar 
o monumento, cedendo todas as peças que estão no 
Museu do Carmo que lhe pertencem, estatuas, rele­
vos e plinthos. 

Sobre o local: o SI'. CarvallJcira: perto da ba· 
silica. 

O SI'. Valentim Correia, no logar da palmeira. 
O Sr. 50usa Viterbo: na E trella, no largo ou 

no jardim, e não podendo ser ahi em qualquer parle 
que recorde a influencia de D. Maria L 

O SI'. O'Sullivan: no local antigo ( frente da 
.egrpja) ou no passeio. 

O SI'. Bermudes: em qualquer praça, em face 
de qualquer das instituições. 

O SI'. G. P-ereira: dentro do jardim: não vê 
difliculdade alguma em collocar' o monumenLo dentro 
do jardim; o mesmo caso se repete frequentemente 
nos paizes mais cultos; notando ainda que as es­
Latuas esLão feitas para ficar um tanto encostadas; 
não se presLam ao isolamento. 

A Commissão concorda e.m que se deve oflieiar 
agradecendo as allenções oficiaes e as peças olfere­
cidas pela Camara Municipal em lI'oca. 

Em vista do que a Com missão é de pal'ecer que 
se aconselhe aCamara llunicipal a erguer o monu­
mento integro. 

Que a Real Assooiação ceda todas as peças que 
tem em seu poder: . 

Que se aceitem as peças offeI'ecidas pela Camara 
Municipal: . 

Que a Associação acollselhe a Camara a escolher 
para o monumento um local proximo da Estrella, 
ainda mesmo dentro do jardim, 

A Assembléa geral, ouddo o parecer da sua 
eommissão especial, approvou unanimemente acon­
selhar a conservação do monumento int~r'o, offician­
do-se neste sentido ao Ex. mo Director dos servicos 
das Obras Publicas. • 

Doe. 0.0 3 

Real Associação dos "rcbiteclos Civis e Arcbeo­
logos Portuguezes.- Museu do Cal'mo.- Lisboa. 

lil.mo e Ex.'"o Sr. - A Real Associacão dos Ar­
chiLeclos Civis e Archeologos Portuguez~s deu toda 
a merecida aLleução ao officio de V. Ex.·, datado 
de 6 de fevereiro do conente anno. O omcio de 
V. Ex.· foi lido em sessão de Assembléa Geral de 
13 de fevereiro; n'esta sessão elegeu-se uma com­
missão especial para estudar e dar par'ecer sobre 
este a IImpto . A com missão reuniu se e formulou 
parecer cm sessão de 20 de fevereiro; mas paI' mo­
tivos c peciaes, o fallecimenlo do nosso presiden­
te, elc . , só foi presente o parecer na Assemblea 
Geral de 8 de abril. 

A Assembléa Geral mostrou-se muito grala ás 
altenções de V. Ex. " 

A Assembléa Geral, tendo ouvido e discutido o 
parecer, e considerando que as peças pertencentes 
ao projeclaclo monumento a n. Maria [ não são s6 
as quatro eslatuas representando as parles do 
munclo, mas a estatua colossal da rainlJa, os baixos 
relevos e os plinlhos das 4 eslatuas, isto é, toda a 
parte artistica do monumento, conservando-se Lodas 
estas peças depositadas no museu do Carmo; re­
solveu informal' a V. Ex." : 

1. o que é de opinião contraria ao desmembra­
mento de qualquel' monumento publico; 

2: que muito convinha que esLas peças deposi­
tadas no Museu do Carmo fossem todas aproveita­
das na conformidade do fim a que eram destinadas, 
o monumenlo a D. Maria l. 

Deu guarde ii V. Ex."-Museu do Carmo 3 
de maio de 1896. . ' 

111."'0 e Ex mo SI'. Leite llelteucourt, direclor dos 
ser\licos de Obras. Publicas. 

O ·vice-presidente, Valentim José Cm'rOa. 
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Camara Municipal de Lisboa. - Secretal'Ía. -­
L o secção. - Serviço central. - Numero dois mil 
trezentos e cinco. -lIlustrissimo e Excellenlissimo 
Senhor. - Tenho a honra ue entregar nas mãos de 
Vossa Excellencia a inclusa copia auLhenlica do 
officio numero setenta e oito, expedido pela repar­
tição central do Governo Civil de Lisboa em vinte I 
c dois d'abril ultimo, no qual o magistrado admi­
nistrativo supel'i~r do districto participa á Camara 
Municipal da minha pre .. idencia que, em vista d'um 
omcio do Ministerio do Reino, nenhuma duvida se 
o/Terece, por parLe d'este Ministerio, em opposição 
ao pedido de cedencia a este municipio, para orna­
mentação dos talhoes ajardinados da avenida da 
LibenJade, das quatro estatuas pertencentes ao Es­
tado, que representam as quatro partes do mundo, 
e que eram destinadas a nm monumento que em 
tempo se projectou erigir á Rainha D Maria I, 
existentes actualmente no Museu Archeologico da 
digna direcção de Vossa Excellencia . -- A mesma 
Camara, em sessão de onze do corrente mez, occu­
palldo-se d'este assumpto, resolveu encarregar o 
engenheiro chefe da sua. repartição dos passeios, o 
sr. Antonio Maria de Avellar, de proceCler á rece· 
pção das referidas estaluas e á transferencia d'es ­
tas para os talhões ajardinados cm que devem de 
ser collocada . - N'esta conformidade rogo a Vossa 
Excellencia que se sin'a designar o dia e a hora 
cm que o mencionado engenheiro póde ir tomar 
conla das estatuas e dar ordem á remocão d'ellas 
lJara os logares de3ignados.- DeLIs Guarde a Vossa 
Excellencia. Paços do Concelho, dezenove de junh.o 
de mil oitocenlos noventa e seis. - Jllustri simo e 
Excellentissimo Senhor Presidenle da Direccão do 
Museu Archeologiro, eslabelecido no edifi~io do 
extinclo convento do Carmo de Lisboa. -O Vice­
Presidente, Aman(lio Eduardo dct .D/atia Veiga. 

Camara Municipal de Lis!Joa - Secretaria. -
Primeira secção. - Serviço central. - Copia. -
Governo Civil do Oi tricto de Lisboa .- Repartição 
central. - Numero setenta c oilo. -lIIu tris imo e 
Excellenlissimo Senhor. - Ácerca do a sumplo de 
que trala o omcio de Vossa Excellencia, numero 
mil uuzentos quarenta e sele, de dez do corrente, 
devo dizer a Vossa Excellencia, em presença d'um 
omcio do Mini terio do Reino, que por parte d'esta 
Secretaria de Estado nenhuma duvida se olTerece 
em opposição ao pedido feito pela Camara da digna 
presidencia de Vossa Excell encia. ela cedencia de 
quatro eslaluas, pertencenles ao estaclo, que exis- · 
leIO no Museu Archeologico do largo do Carmo, 
entregando a Camara em troca e com destino ao 
Museu das Janellas Vertles alguns objeclos ele maiol' 
valor archeologico, a que o sobredilo omeio se I'e-

fere. - DeliS guarde a Vossa Excellencia. Lisboa, 
vinle e dois de abril de mil oit00enlos noventa e 
eis. -lIluslrissimo e Excellentissimo Senhor Pre­

sidente da Camara Municipal rle Li~boa. - O Con~ 
sellleiro GOI'ernador Civil inlerino, Edttardo Segu­
gUl'ado. - Esta conforme. - Paços do Concelho, 
dezenove de junho de mil oilocentos noventa e seis. 
- O secretario da Camara, João Carfos de Se­
queira e Silvn. 

Está conforme. Sala das sessões da Real Asso­
ciação dos Archilp,clos Civis e Al'cheologos Portu­
guezes, Museu do Carmo, Lisboa , t;inco de julho 
de 1896. O segundo secretario, Edua1'do Augusto 
da Roc/ta Dias . 

J)oc. n. O li 

Real Associacão dos Archilectos Civ·is e Archeo­
logos . Porluguez'es. - Museu do Carmo, Lisboa. 

Ex. mo Sr. - Em resposta ao omcio de V. Ex.· 
n.O 2:305, de 19 de junho proximo passado, tenho -
a honra de informar a V. Ex. · que em assemblea 
geral cl'esta Real Associação, de 28 do mesmo mez, 
foi lido o referido omcio, resolvendo-se participar 
a V. Ex. · ~ue o Ministerio das Obras Publicas, a 
cujo cargo eslão os Monumentos, e que em nome 
ela Camara Municipal de Lisboa, iniciou a enlrega 
das e ta Luas do projeclado monumento a D. Maria I, 
consultando esla Real Associacão sobre este assum­
plo , ainda não respondeu á e~posição que lhe di­
ri rr imo ' , o que nos impede de resolver de prompLo 
a cedencia das quatro estatuas, o que seria falta 
de deferencia para com este Ministerio. 

Oeus guarde a V. Ex.· - III. ma e Ex. mo Sr. Pre­
f\itlenLe da Camara Municipal de Lisboa. 

Doe. D. O 8 

Camara Municipal de Lisboa. - Serviço geral de 
Obras Publica - 2. o Repartição. - Omcio n. 0138 . 

IU. "'O e Ex.'"0 Sr. - Tendo sido encarregado 
p la Ex."" Camara de receber as 4 esLatuas exis­
tentes no Museu do Carmo, que eram destinadas 
ao monumento projectado em tempo a D. ~lal'Ía I, 
as quaes foram cedidas pelo Ministerio do Reino a 
fim de se collocarem nos talhões da A venida da Li­
berdade, rogo a. V. Ex .· se sirva indicar-me a pes­
SO~I, que tem de proceder á entrega e assignar o 
respectivo auto. 

Deus guarde a V. Ex.· - 2 8 Repartição, 25 de 
junho de 1P96. 

111. mo e Ex. mo Sr. Director do Museu Archeolo­
gico do Carmo. - O Engenheü'o-chefe, Avetlar. 
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Due. n." , 

Heal Associação dos Archilectos Civis e Arcbeo­
logos PorLuguezes. 

A sembléa Geral em 28 de junho de 18%, no 
Museu do Carmo, pela uma hora da tarde. 

Presentes os ex. IDOS rs. Valentim Corrêa, O'~ul­
livand, Zephyrino Brandão, Sousa Vilcrbo, Caval­
leiro e 011 a, Ganhado, Fclix da Co ta, Rosendu 
Carvalheira , Adães Bermudes, Bocha Dias e G. Pe­
reira. 

Entrando-se na ordem do dia, a respeito das 
estatua das partes do mundo, pertencentes ao mo · 
numento de D. Maria /, foi presente a ultima cor­
re pondencia, lendo-se o omcios da Camara de 
Li baa, do Goremo Civil e do engenheiro A\·ellar. 

O I'. presidente Valentim Corrêa expoz os facLo . 
O omcio da As ociação, re. po ta ao do ~/inisLerio 
da Obras PulJlrcas, foi entregue. O ministro da 
Obras Publicas mandou que fi ca se esperado para 
exame. 

O sr. Z. nrandão vê nas palavríls do omcio do 
Governador Civil, que não e insi te nem se acon · 
selha a dispersão do monumento a O. Maria I. O 
omeio da Associacão ao à/ini terio ela Obras Pu­
blicas não leve r~spo ta. Propõe que se dirija om­
cio ao ministro das Obras Publicas pedindo rl'solu­
ção, e que se remeLLam copia do primeiros omeio 
á Camara de LLboa. É preciso prevenir íl Camara 
de que falta a respo la do Mini. terio da Obras Pu 
bli cas, que iniciou e le negocio. Pergunta porque 
eria que a Camara se de viou do caminbo do ~Ii 

nisterio das Obras Publicas para o do Mini terio 
do Heino. . 

O SI'. dr .. SOUSíl ViLerbo refere se a officios ele 
Pina Manique, noticiando a chegada do monumenLo 
a Li boa; era considerado chefe de obra prima, é 
a expre ão de Pina Manique, o esculptor A.?uim· 
foi alumno da Casa Pia e foi para Roma , pílra o 
collegio alli fundado por D. Maria I; foi alli que 
lavrou as e tatuas e relevo do monumento. As 
pedras foram a Genova e d'alli por mal' vieram a 
Belem O monumento vinha completo, Pina ~Ialli­
que da a entender Qire o monumento iria paríl o 
paço de Belem 0\1 para Queluz. I 

É da opinião do SI' Z. nrandão . Talvez fo se 
con\'eniente dizeI' alguma cousa mais aspera á Ca- ' 
mara; hou\'e indelicadeza . Appro\'ou o syslema 
pl'OpO Lo pelo SI'. Brandão. 

O SI'. A. Bermuue repucrna-Ibe a idéa de trun­
caI' o monumento; repugna-lhe como arli la e socio 
d'e ta As ociação. Que se deve respondeI' á Camara 
que e ta As ociação espera a re olução do ~Iini le­
rio das Obras Publicas. Deseja que se conserve o 

I monumento na sua integra e f:e colloque n'um sitio 
qualquer da capital. 

O sr. Z. Brandão congratul:l-se pela communica­
ção do SI'. Sousa Vilerbo; é um argumento mais a 
favor da COD ervacão do monumento. Parece-lhe 
conveniente que se' informe o director geral ue Ins­
trucção Publiéa sobre o que se passa, porque pro · 
vavelmente nada sabe, e que de certo aconselhará 
a erecção do monumento, tão baralo de ergul:'r. 

O 1'. Cavalleil'o e Sou a a socia-se á opinião do 
r. Z Brandão. 

O sr. Carv3lheira: as estatua são parle de um 
todo. A As ociação só por inipo ição deve ceder. 
A permuLação Coi proposta pela Cnmara, e agora 
annuncia· e a ida dos objectos promellidos para as 
Janellas Verdes. É um crime de lesa arle. 

Por fim resolrell-se que se omciasse á Camara, 
participando que e está em correspondencia com 
o Ministerio das Obras Publicas que iniciuu este 
negocio, consid-e"ando ser (' te ~Iinist('ri() o encar­
regado do serviço dos Monumelllo Publicos. 

O SI'. Adãe Bermlldes propõe que uma commis­
são acompanhe a exposição ao Dil'crlor das Obras 
Publicas. Hesolveu-se que a Meza constituisse esta 
Commissão. 

Ficou por tanto assente que se dirigissem os es­
clarecimentos necessarios ao Ministerio das Obras 
Publicas, ao Director de Instrucção Publica, e se 
olTIciasse á Camara ~lunicipal, participando sim­
plesmente o esLado da questão entre a Associação 
e o Ministel'Ío das Obras Publicas. 

Lerantou-se a se são prlíls 3 horas da tarde. 

Doe. D . 8 

Para o blinislel'io do Reino. 

Beal Associação dos Architectos Civis c Arcbeo­
logos POl'tuguezes. 

lil.mo e Ex. mo Sr. - Reipeilosamente ,'enho ex­
pÓI' a V. Ex." o seguinte: 

A Heal Associacão dos Arcbitectos Civis e Ar­
cheologos Portugu~zcs, enviou em 3 de maio do 
anno cOlTcnte, um omeio ao ~Jini terio das Obras 
Poblicas em r('sposta a um omcio-consulta, datíldo 
de 6 de revereiro, por el·la recehido , em que se lhe 
perguntava o que a mesma A seciação enteRdia so­
bre a cedencia á Camara Municipal de Li boa das 
quatro esta tuas componente do monumento a D. /a­
ria I, recebendo a ,\ ociação, a tiLulo de troca. 
varios objecto de varor arcbeolorrico. laes como as 
peças da jonte samaritarJll, uma pedra esculpida 
da antiga egreja de Santa Catharina. ele., que a 
Camara possue e julgava então pre lavei para o 
Museu Ârcheologico do Carmo. 
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E 'Ia A sociação expôz no mencionado omcio o 
que entendeu, depois de ouvida a sua commis ão 
especial e a Assembléa geral, sobre a cedencia pro­
posta, ponderando as circumstancia. que a levaram 
a acon elhar a conserva~ão da mesma e taLuas, 
para o fim a que ão de tinada (o mon\1mento a 
D. laria I), e tatuas que á mesma A,sociação fo­
ra~ em tempo concedidas como depo ito. 

Em 20 de junho proximo pa ado, e ta A socia­
ção recebeu um omeio da Camara ~Iunicipal acom­
panhado de copia d'oulro do Ex. mo Governador Ci­
vil, em que, por as im dizer, e determinava a 
entrrga, por parte d'esta Associação á mesma Ca­
mara, da refl:'ridas estiltUJS. 

A A 'ociação, professando o maior re reito pe­
los poderes publicos, comtudo não póde occullar 
que tem duvidas em proceder á entrega, alleodendo 
a que não veiu es a clelerminação da in tancia 
competente, que julga ser o Mini terio da Obras 
Publica, vi to tratar-se de peças referente a um 
monumento, e mesmo porque á ordem d'e e Mi­
nisterio é que foram ellas depo. itadas no luseu. 

Dá-se mais a circumstancia de que, tendo esta 
Assoeiação recebido por parte do Ministerio das 
Obras Publicas o mencionado omcio·consulta, ofli­
cio exprrsso nos mais correctos lermos, e manifes­
tando para esta Associação dispo. ições ama veis que 
muito a penboraram, não podia nem devia esta 
deixar de cumpdr o qne julgou impre cindivel de· 
ver, dirigindo· c novamente áquelle Mini terio no 
intuito de e c1arecer e definir a sua situação n'este 
caso, de fórma a resol\'('r em conformidade com as 
boa~ praxes e COITCCÇtiO devida . 

Por i so, na expectaLiva cle resposta, affirmativa 
ou negativa, cio ~Iinisterio das Obras Publicas, com 
referencia á ahida das quatro estaluas, esta Asso­
ciação aO'uanla re peilosamenle a olução do pre­
sente as umpto , e que lhe seja communicada por 
este ~Iini terio. 

Deus guarde a V. E·c· - Li boa, Mu eu do 
CarmJ, 10 de julho de 1896. 

111.'"0 e E'{ .mo Sr. Conselbeiro Director Geral de 
Instrucção Publica. - Pelo Presidente, Valentim 
José Corria. 

(Idenlico para o ex. mo Director dos serviços das 
Obras Publica.). 

Noticia arclieologiras nlrahida do ,Porlugal antigo e moderno. 
de PIU!lO Leal , com alyllma nola~ e ind,caçõl's, por E. R. Dias 

(ContinuaçãO do n.· 7) 

A vei,. .. - cidade. - Na egreja de Fermedo uma 
inscripção. -- Em outubro de 1873, nas exeava-

ções feitas para o assentamento dos alicerces do 
chafuriz, encontrou·se grande quantidade de anti­
gas moedas de bronze, que so rel'onheceu serem 
l'eaes ou (01 tes mandados cunhal' por ol-rei D. Fer­
nando I e cujo valor var ia de 10 ti 20 soldo'. -
Forte da harra, muito antigo. - Conventos: de 
N. Sr" da hliserieordia, de frades dominieos, fundo 
pelo inrante D. Pedro em 1443; - do Jesus, de 
freiras elomin icas, fund o por D. AIToll o V; - do 
frades franciscanos (Antoninhos) da provincia da 
Sotedad', fundo em I !>24 por João Martins tle Ga· 
filnhilo e sua mulhCl'; - de fl'ade carmelita, 
fundo om 1613 por D. Brites de Lara, a qual jaz 
11a eapella·mór om rico mau oléo de ja pc de va­
rias cÓI'es; da Madro de Deus (ou do Só.) de 
freiros fraueiseo11os, fund. com esmolas do povo; 
-- do freiras earmelitlls (de S . João Evangeli ta), 
fundo por D. Raymundo de Aleneastre. Recolhi­
mento ele S. llernarelino, do Tercciros de S. Fran· 
cisco. - Na praia de S. Jacintbo ha uma elegante 
capclla de fónua polygonal, dedico a N. Sr.· das 
Areias. - O Di.'[ l'i, to de A !'eiro polo sr. Marques 
Gomes; tl ,.c/lIro histlJrico, vol. I; A s cidades e vil­
las por Vilhena Barbosa; Mell101'ias de Aveiro pelo 
sr. Marques Gome; Jomal de Coimbra, n. o 7; 
Occiúel/le, vol. IV, pago 131; ", 173, 179,187, 
211!>, 212, 238; III, 2!>1; XI. 8; XII, 2. 19!>; XIII, 

1l!>; .Scholia Jacobi Mrenetii Vn.sconcelli in qun.· 
luor libros Resendii)) (De Cll/tiq/lilal,bus Lt,sitnl/iae. 
Conimbriero, 1790); De nntiquitrllilllls LI/sitaniae 
por André dc Rezende. Evor ... , 1093, 11. 71; flist. 
de S. /Jomi/lgos, 2." parle, vol. III; 4. ' parte, vol. v; 
Capella do cnhor das llarrocas, OCCldt'/lle, XVlfI, 

48; Branco e Nl'glo , n," 8 e 36, 1896; CaIu logo ria 
e.Tflosif(io de arte religiosa que se celehrou no colJe­
gio de Santa Joanna Pr,inceza, cm Aveiro, no anno 
de 1 95, elaborado pelo sr. Marque~ Gomes o com 
uma apreciação da mesma exposição polo sr. Joa· 
qllim de Vasconcellos; Apolllrtlllwtos de geologia 
agrícola, pelo f. Filippe de Figueiredo, pago 10!>, 
1I0eIU\. 

Avdon8 df'! ('lnIR - villa, cone. de Anadia.­
Errreja de N. Sr.' das Neves, que em 1270 prin· 
cipiou a ser eonstruida com muHa sumptuosidade, 
ficando por a{'abar. 

Avince .. - freg., conc. de Gaia. - Mosteiro duplex 
da ordem de S. Bento, dedico a S. Martinho e 
fllnd. em 900 por Gunelezindo e sua filba Ado· 
zinda. Pnssou a commendatarios - Ponte do Ca­
deado, POl/le 1'1'11111 sobre o Febras no Occitlenle, 
vol. XI, pago 169 e 20!J; tlrchit'O Piaol'esco, 
vo1. I. 

;\viz - viII a e concelbo - Inscripcfío n'uma ped ra 
sohre a parla principal da villa, que primitiva­
mente foi uma fortaleza. Tem einen torres e sC'js 
porLns. - Na egrC'ja do convento está a sepultura 
do D. FCl'Oão Rodl'lgues Sequeira. - Convento de 
freiras da ordem mililar de S. Den to de Aviz, 
fund em 1226 pelo :terceil'o mestre da Ordem, 
Fernandeannes. - A 8 cidades e villas por Vilhena 
Darbosa; Uelat. e l/Ioppas ácerra dos edito que de­
vem .Ier cOl/sid . /IIon. une.; Archivo !tis!., vol. I; 
Noticias dlls antigllidades prehisl. do conc. de Avi:; 
pelo sr. M. de Maltos il\'a no A "cheologo Port/l­
{JIIl' Z, t 8glS, n.· o. 

Avô - villo, conc. de Oliveira do Bo pital. - Rui­
nas de um cllstello que foi reedir. por el·roi D. Di­
niz. - Vestigios do um mosteito de teUlplarios j 
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capella de archileclura gothica. - lllem . hisl. cllo­
ro.q. dos div . eOllc . do dlst. adm. de Coimbra pelo 
dr. Henriques Secco. 

Ayre - s('rra da Estremadura - 01110 de 1IIiro, ex­
tensa gl'Ula. - A l!Ja)' do Cabeço do Pombos, grande 
rochedo com algumas lapas. - Pia Can/elI'O, La­
pas, Penedo do Padrão. - Panorama, vol. m, 
pago 104.. 

Ayr t' - serra (Minho) - Vcsligios de antigo cas­
telIo n'um outeiro chamado Cras/o, -.Â rcheologo 
Portugul':: n. o. 6 e 7, vaI. II. 

Ayró e "urzea - freg., conc. de Barcellos. -
Egreja muito antiga, 

A.zam buja - villa e concelho. - A rcllivo hislorico, 
vaI. I; J:homllle lertiau-c CII Portuglll par M. Car­
los Ribeiro no Comple f'endu do Cong1'es illtl'rw/­
tiol/I/l d'lIn/hropolo{Jie, etc ., pago 81. 

Az .. itiin ou Villa Noglleira - villa, cone. de 
Setubal. - Palacio dos duques d'Aveiro. - Mise­
ricórdia fund, em 1622 por D. Alfonso de Alen­
castre, e hospital fundo em 164.0 pelo padrc Pedro 
de Mesquita Carneiro. - Convento de frades de 
S. Domingos ( anti\ ~faria da Piedade) fundo em 
14.3lS por Estcvam Esleves e sua mulher Maria 
Lourcnço, ambos d'Azeitão. - Dis/ol'ia de S. Do· 
mingo.I, 2.' partl', vo!. III; 4.." parte, vaI. v; Me­
moria so~re a hist. e adl1lilli t. do município de e­
tubal, pelo sr . Albcrlo Pimenlel, pago 162. 

Az .. i.iio (Villa FreMea (I .. ) - freg., conc. de 
Setuba!. - Matriz fundo em 1lS70 por um filho 
bastardo do grande MIoDSO d'Albuquerque.-Cosa 
em fórma de castnllo, imitando a fortaleza de Or­
muz, que este heroe tomou em 26 de morço de 
11>1 lS. - Vitla de A zcitciO por Th. A. Villo Nova 
Portugal nas Alem. eCOllom. dlt A cad. R. das Sciell­
cias de Usboa, T. III; Azeitiio, artigo do sr . An­
tonio Maria de Oliveira Parreira no Di<:ciona1'io 
Geographico Universo l. 

Azere - freg., conc. dos Arcos de VaI de Vez. -
Convenlo de fI odes bentos, denominado de S. Cos­
me o S. Damião, que já existia em 1568. Pelos on­
nos de 1158! passou a commendatorios seculares. 
- Ruinas de um caslello que se diz ter sido con­
struido pelos mouros. Estrada subterranea que con· 
duz ao rio. - CnSll'llo de . Miguel o li /ljo de 
A zpre, pelo sr. dr. F. Alves Pereira, no A rchl'o· 
logo l1ortUfluez, vol. r, n: 6, pago 161; O Mil/ho 
Pittoresco, T. I, 318. 

Azcv ... lo - freg., conc. de Caminha. - Esta po­
voação Coi primitivamente no sitio onde está a ca­

. pella de N. Sr .' das Barracas. - Vestigios de edi­
ficios. 

Azia" - freg., conc. de ViIla Verde. - Toem nqui 
opparecido medalhas de eobre, quasi lod'as do ta­
manho de um lo tão em prata, com os bus los e 
legl'ndas de varias imperadores romanos.-Egl'eja 
matriz reedific o no principio do sec. XVII. - Ca­
pella de S. Sebastião, construido no sec. XIV e ou­
Lra, da invocação do Bom Jesus, em 1700. 

Azinh,,~a ou AZf' .. hu~a - freg., CODC. de San· 
tarem. - Ruinas de um lemplo sumpluo, issimo c 
de uus poços, cuja fundação se nllribue lfo infante 
D. Fernando, o Sonlo.-Copella de Sanlo Antonio. 

Adnhflllilo - villa. conc. de Mogadouro . Egreja mo­
triz de boa architeclura: segundo a tr:;dição . foi 
egreja dos templarios. Tumulo com inscripção em 
pOl'tuguez. - Sanctuario de N. Sr" de Azinhoso; 
parece que é anterior á invasão dos arapes em l'or-

tugal. - - Miserieordia e hospital Iund. em 16407 
por Martim Sociro d'Athaide. 

Ãzoeira ou Azuelra - villa, conc. de Torres Ve­
dras. - Albergaria instituida pela rainha Santa 
Izabel. - Corpus - /1l$crip. flisp. Latin., vol. II, 
pago 23. 

Jlzõetll - freg., eonc. de Villa Verde. - Vestigios 
de um reducto. 

Azoia - freg., conc. de Leiria. - Nicho do mar­
moro com a imagem de Santa Catbarina. Estâ 
junto a uma lapida com inscripção em portuguez. 
- Parle do pedestal da cruz de S. Tbomó.-Cru­
zeiro dedico a S. Silveslre, nos vinhas entre A 1-
c!tgullte e Valte do /lorto. - Alicerces de edlficios 
e pedras com inscripções illegh'eis, na al!leia de 
S. Sebastiiio do Freixo. 

Azoia de lJah.u - conc. de Santorem. - Occi· 
dente, vaI. XI, pag, t õ! 

AZIII,.j"M (Quinta dos), termo de Lisboa. - Pala­
cio onde passavam alguns dias de verão a rainha 
D. Maria I e a côrte. - Deri"a o Eell nome dos 
azulejos que ornam as paredes, represcntando 
scenas biblicas e mylhologicas. 

~zllrara ou Zurura - freg., conc. de ViIla do 
Conde. - Misericordia e hospital, fund. em 11516. 
- Convento de fradea capuchos. fundo em 11518 
por fI'. João Chaves. - Egreja matriz em estylo 
manuelino. - Antiquissima capella de N. Sr· das 
Neves. - Ermida do Espirito Souto, coroada do 
amcias.-(, Topographia da esclarecida c nobre fre­
gupzia do Salvador de Arvore, ou antiguidades da 
milogrosa imagem de N. Sr." dos Neves, da villa 
de Azurara, por Francisco Pereira da Cruz, Lis­
boa, 17159». 

Azureira. ou "zllrci - freg ., cone. de Guimarães. 
- Uma torre. 

Badanlallo... ou Daftama '1I'l", ou 'Vlllar 
')uiDr - villa, cone. do Sabugal. - Fortim des­
man lellndo. 

Badim - freg., conc. de VnHadare8. - Uma torre. 
Ifac:unte- - freg., conc. de Villa do Conde. - N'um 

alto monte chamado da Gil'idade, é tradição ter 
hovido uma cidade e forlaleza de mOl/ros. Acima 
do ponte dos A reos. vestigios de Cortificações com­
municando com a CIVidade por mcio de estrados 
cobertas. 

Buirr"'l - freg., cone. de Coslello de Paiva.­
Sumptuoso chafariz na quinta da Fraga . 

Balança - freg., conc. de Terras do Bouro.­
Marcos milliarios, um dos quaes ' tinha inscripção 
romana. 

Blllaznr - freg., eODe. de Guimarães. - Vestigios 
de fortaleza mourisca no monte da Falperra.­
Cnpella de Santa Maria Magdolena, edificada em 
17õ2. 

Buldrcll - villa, conc. de ViIla Vcrde. -- Mntriz 
antiquissima, notavel pela archileclura; arco cru­
zeiro ogival. - Copella de Santo Antouio de AloI/­
rllões da Serra. - Convento de cruzios, rund cerca 
do anDO de 1250, por D. Ourigo Velho da '0-

brega. 
B8le~ira - aldeia. freg. de N. Sr:~ da Graça, ler 

mo de Sagre. - Um forte. 
Balciziio - freg., conc. de Beja. - Encontraram se 

aqui, no principio do seculo passado, um cipro 
com uma ioscripção latina, e um monumento fu-
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nerario de marmore cinzento, em fórma de pipa. 
Este foi para E\'ora em 1 !l68, Lendo anLes estado 
no Museu Si. enalldo, de Beja. - CO/'l'tIS - l nscr/p. 
lltspan . Latm., vol. lI, 8 . 

U"ltar - villa, conc. de Paredes -lIonte cm cuja 
circumferencia de mais de Lres kilomeLros se veem 
ruinas e alicerces de um muro . - ResLos de uma 
torro no Ioga r de Fagilde. - O JJJ I1Iho Pittorcsco, 
T. II, ã78. 

Baltar d e Cabril - freg. , cone de Castro Daire. 
- Matriz que foi convento de freiras até 148ã. 
Ainda se conservam os elauslros 

B a lu;:-iip lO. - freg., conc. de Barcellos. - Vestígios 
de cidade romana. 

B snd " , ·izp .. , ou De n d a"izt' l!I, ou Ve n do , ·j­
ze8 - aldeia, cone . de Vouzella. - Torre e outros 
monumentos do tempo dos mouros. 

Banho - freg., conc. de Barcellos. - Convento de 
cruzios, fuud . cerca dos annos de 1070 a 1096 
por D. Pedro, arcebispo de Braga . Passou em 1066 
a commenda de ChrisLo. 

B o nllo (Tht'rUl08 da n ainlaa D. Jl n 'eIi R) 
- villa, conc. de S. Pedl'o do uI. - Na quinta 
da Cavullaria ha um ca. tello fcUo no scculo XII. 

- MoSleiro de a1lto A "o.IIÍI/ho ri" ollrel,elt:: a. -
Porta ogi vai da capella de S. Martinho. - A '1'1/' 
porlllguezn , n.' 1, art. do sr. F. E. de Serpa Pi · 
menlel, Caldas d,' Ll/rlJeu .• , por Joaquim nnpti~ta 
de Sousa, man u cri pLo da /llbliot/l. rtl/ A cad . Real dns 
Sci/'flcias dp Li.lboa; Oecidcnte, '"01. Vll, ;/1;l; X, ã9; 
Branco e Negro, n.o 13. 

narRO e Ihlflell l!l - freg., eonc. de Villa do Bis­
po. - Em BudeDs ha duas fortalezas pequenas. a 
de A lllladena e a de Sauta C"u:; dl/ Figl/eira.­
- Encontrou se nas ruinas de Almadena, que al­
guem Buppãe ler sido templo de Hereules. uma 
moeda de cobre do imperador Nero. 

B a r h nC.' lIo - villa e concelho.-Castello do tempo 
de D. João III. 

Darh3 ra (Slt ll tO) - serro, conc. de Alcoutim .­
Vestígios de fortificações anliql,1issimas e um pe­
qurno eadello desmanlellado. 

B tl rbo ro (Sa n to ) freg., conc. de Borba.-Ta· 
pada em que ha dois paços reaes (de D. Duarle e 
D. João I) . 

Ba r b t'ha - fJ'C'g., conc. de Monsão. - Urna torre. 
- Cruzeiro ou padrão com a imagem de S Thia­
go. na Ponte do Alouro. - Copella do SCllho/' do 
111 ouro . 

Barbo "" - logar do eonc. de Penafiel. - Paço 
acnslellado. 

Darhudo freg. anoexa ó de Parada, cone. dt;, 
Villa Verde . - Uma torre. Ra outra na aldeia de 
Rpal. 

Bar.·a d ' \ I" ... - aldeia. freg. do Escalhãn, cone. 
de Figueira de Castrllo Rodrigo. - Caslello em 
ruinoso - Inscripção romana quo está na rrooteil'8 
da cnrella . - O Douro /l/lIslra·lo. prlo visconde 
de Villa Maior; r.O!lSf/S l,t,('.~ e pPMda., por Camillo 
Ca!'tcllo nr>mcn. 2.' ed., pago 69. 

n" •• " .. r el' B freg., cone. de Oeira'!. - Fab ' icade 
armAS (" prrllril/S d'pl·ni I e uutra de polvora, fundo 
no reinado de D. Manuel. - ESlttrlos p/,p/lisloricos 
em PartlUlnl; lia/leia di' oll/ul/I/" pslocõPS e 1llOlm­
mP//lo .~ p'·lhls/oriros. pnr Cnrlos Riheiro. L' parte: 
Nn/ieia d" PS/IIC(iO humana . "e Li 601, nas risi/lhan · 
ços de Barearel/o. 

B a r c elUnb08 - freg., conc. de Barcellos. - 1n5-

cripção da fonte de Niniies. - Antiga capella, oeto­
gona, de N. Sr! da Ponte, toda forrada de azule­
jos. - Memoria hislorica da vllla de Do·rel'llos. Bar­
ce/lili/lOS e Vil/a Nora de F fIIl/al/cão, por Domingos 
Joaquim rereira (Vianna, 1867). SI/PJI/emento paI a 
UI/i,. á memoria h/slorica (1l:)72) . 

Iln r C'clloa - "illa e concelho. - Torre coroada de 
ameias e com janellas ogi vaes. - Ruinas do pala­
cio de D. AITon o. 1.0 duque de Bragança. - Ma­
triz fundo por D. Fernando I. duque de I5rugança. 
-llfisericordia e hospilal do tempo do rei D. Ma­
nuel. - Egreja e recolhimento do Menino Jesus, 
fundo em 1730 Foi depois convento de freiras be­
nediclinas. - Egreja do Senhor da Cruz, no Campo 
d(/ Feira . edifico em iãOã (?) - Convento de fra­
des de S. Francisco. princ.ipiado em 1649. com 
esmolas do povo; é onde eitú o hospital. - Noti­
cia de~cl'lptica da milito 1/obre e aI/liga villa de Blw­
ceI/os, pOI' A. M. do Amaral Ribeiro (Bareellos, 
18(6); Crilie(/ á 110tieia de Barcellos. por Manuel 
Forte de Sá (Idem. id.); Memoria h/s/orita, cH. 
em B u r c .. lllnholl; A '/'Chivo historleo, vol. I; As 
elc/flde e l'Illas, por Vilhena Barbosa; Gllia do ca-
111inllll de r"rro tio Mi11ho (de {\'ille a VI/lenço) pelo 
sr. dr, FigueirC'do da Guerra; Mllleriaes para a 
aI ehpo{o/Júl do /'oncel/IO de BI/7'l'e/los. pelo sr. dr Mar­
tim Sarmento; Trawdo panl'g,llriro em [ouI'or da 
vllla de BarCl'lIos. por rezllm do a{lparl'cimenlo de 
rnlZes qUi' fI'e/11l appflr('CPnI, por FI'. Pedro do 
Pnyares. (Coimbra. 1672); Paços dos /)/lqul'S de 
tl'//yallfa. Occidl'nle, XI!. 130; A /'cheologo parIu­
glLrz, T. I, n.· 1, pago 18, 20 a 28. 

Barc o - freg .. cone. da Covilhã. - No cimo do 
monte A rgelllPlla as ruinas de um CIISltO . 

llorf"08 - villa, conc. de Taboaço. - Egreja matriz 
fund o em 1ãon. 

B"rc fluc'o - freg. , éonc. da Mealhada. - Egreja 
anliquis ima, em cuja porta principal ha uma iÍl­
scripç:lo, porle em latim, parte em portuguez.­
V(,~ligios dn primiLiva matriz. 

Bnrllo b é (S.) - freg., eonc. de Almodovar. ­
E>!rejos de S. Barnabé e San ta Suzanna (5e­
culo XVI!?) 

Oarqueir ... , - villa, conc. de Me, ão Frio. - Torre 
do PilaI' e. no rio Douro. os restos de dois gran­
des pilares que serviram de fundamentos aos ar­
cos de uma ponte que a rainha D. Mafalda man­
dou fazer no meindo do sec XII. - P"lourinho.­
O Douro /llustrarto, pelo visconde de Villn Maior; 
PO/lte.~ 1' 01l1(IIIO .~ em Portl/gal, pelo sr. dr. Pedro A. 
Ferreira, no Boi. da R. A.çsoc. dos Arch. e Archeol. 
Porlng., T. v. n.O 12, 182. 

Ilo rr .. t ro - villa e concelho. - Convento da Ver­
d/'rêna, de frades arrabit.!os . - Misericordia e hos· 
pilai fund o em 1560. - Memoria hworica . dps­
C/'ipltl'/I dl/ dila do Bllrr('tro. pelo sr. Jo~é Augusto 
Pimenta (Lisboa, 1886); Op/Meulos de Alexandre 
Herculano, T. UI. pag 66. 

B arro aldeia. lermo de Lisboa, freg. de Loures. 
Inscl'ipção latina sobre a porta de uma quinta. 

B a rró - freg., conc de Rezende. - Matriz anli ­
quissimn e restos de uma ponte qno se supp5e ler 
sido concluida pela viuva de D. AITonso I, ou por 
sen filho D. Saúcho 1.- Corovpnlo de freiras fran ­
ciscanas, fund. em 1 ô80 pelo. religioga Marianna 
da &faure de Deus 

B l,rro.·ft d' A.h ·o - frrg. de S. João llnplista, 
cone. de AlcocheLc. - Capella da Santo A /l/onio da 
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Ur.ça. E' circular e cercada por um mur o 
ameiado . 

D"rth •. lomcu (S .) - freg., conc. da Lourinbã.­
Egrej a conslruida em 1722. 

DartttuloUleu tS.) d e ltlf'I!IIlint"l!I- frcg., conc. 
de Silves. - OccitLel/le, XVIII, 64-

Dartholom t"u do .. G .. II .. ~ .. .. (S.)-frf'g., conc. 
da Lourinhã. - Convento dc graciunos, onde boje 
é a quinta de Fonle Reat. 

Daf!lá~ued" . rio, cone. de Penamncor. - Ponle 
de cantaria, com cinco arcos, nos limites de Pc· 
namacor. 

D al!J(" (San.a SenllOrinhn ) - freg., conc. de 
Cabeceiras de na~to. -Egreja muito antiga. Se­
pullurns de Santa Senhorinha, S. Gervnsio e 
Santa Godino. - Memol'ills resl/sci/adas dfl prol'in­
cia de Entre Douro e Minho, por Francisco Xavier 
da Serra Crasbeeck. 

Dal'l t~('fl (San tu E l!lt" " RO) - freg ., conc. de 
Barcellos. - Vestigios de um caslello, no monle 
Ayró. 

D luiI.uç o (S. JoA .. Dapt.lól ' a) - freg., conc de 
Barcellos . - Vestígios de eonstrucções antiquissi­
mas no sitio da capella dc S. Silveslre. 

Datalba - villa c concelho. - Convento de Santa 
Maria da Vicloria (frades dominicos). - Capclla 
de S. Jorge, mal.Jdada edificar por D. Nuno Alva­
res Pereira . - RI'lalorio e lII/lppflS acerca dos edito 
que devem ser clasdf. fl/on . nac.; Mpmorin inetlitf'/. 
ácerCIl do etlificio rllOl/lmlental dll Bata/hll, por Luiz 
da Silva Mousinho de Albuquerque. - Pluns, ell'­
vations, sec/tons and l,jeu's of l/te cllllrrh of Oata · 
lha, in l!tp, prot'ince of Bstl'pmlldl/rrL in Portl/gal, 
with the hislory and descrilltioll by F1·. Lw: di' 
SOllsa, with t·l'7narks. To wich is prefixed an iII,· 
Iroducto!'Y dis('onrse 01/ the pri/lcillll's of gothic a1" 
chi/ect"r" by James Cavanah MIlrphy (antiquaria 
e archileclo inl!lez); illuslra/ed !/lilh 27 p/all'S; a 
mosteiro da Balallla em Portllg1d, pelo visconde' 
de Condeixa; 1II0numentos de (lM·tllgal lIist., arti~1. 
e archeologicos, por Vilhena Barbosa; Panorama 
pholo(ll'apMco de Portugal, do sr. dr. Augusto Men. 
des Sinlões de Castro (1872-74); R sllma da (nl/­
dação do relll l/Io~leiro da Batolhel e dos tl/lllulos 
reaps n parliculares que ali exi,\tellt (Alcobaça, 
i 90); Memoria hi.llaricn sobre as IIbrfls tio RNd 
Mos /eiro de Santa .Alana da Victo/'ia, nas nbrtl~ 
complptas do carrLe'll S"raita, T. I, png. 271; () 
mos/eilo da Batalha, por Luiz Augllsto lkbello da 
Silva, DO .4rchlvo UmrerSlll, T . m. pago 177 a 179; 
A capella tio flllldllrlm', por J. M. Latino Coelh.o, 
na Arte, 1879, pago 10õ; I'arills (tI1IÍtllLidlldl'~ di' 
Portugal , por Gaspar E 'toço; M (Jl/loir(' dI' /'ql chéo · 
logip, Htl' la vérilllbl~ si!lnlfiéation tle .~ si!/"es '1/1'011 
voi/ graré.~ SIU' les ancil'ns 1/10111(111 1' 111., riu (lorlllglll, 
par le chevalier J. P. N. da Silva; EII/de SUl' 

quelquts m071umcllls IJOrwgai. d'apres dpa !lotes dp 
M. le C.r da SIlva, arrhltl'l'le, par MM. Paul Sé­
dil1e el Charles Lucas, architectes; Holl'tim da R. 
Assoc. 110s Arch. e Archpol. Portltg .. T. III, n .O 6, 
pago 87: T. v, n.o 2 e 3, poa. 29 e 39: U, so­
citlté f'oyale des A reM/eeles civils el A ~'f'IIIIO 1'O.QU"S 

porlugtris ct cillq pl/l11s dcs princtpIIlps égli I' S d" 
Portugal (Alcobaça. Balalha, Bragn, Porlo, Lisboa) 
pelo sr. Pos~idonio da Silva; Notes de M. C. Lu· 
cas (Extrai/ dll comple rendI' slél/ograpltique dll COI/­
gres intprl1ntiol1al des arcllitpct, s. Palal.~ d, s Tl/iLp­
ries, 3 aotU 1878) Paris, 1881; Le fIlOllaslere de 

Notre Pame de la Victoire. ABa/filha. Par /I/gal. 
Excursion par Eduordo Coelho (18tllS); PallOrtlllla, 
1840, pago 9, i3 , 27, 18lS:t, pago 1 iHI; O"ciden/e, 
vol. II, pog. I , 111,48, IV, 182, 191, VII , 246, 2M, 
27J, VIlJ, 1lS c. 23. x, 12lS, 236, 246. 278 , XII, t 17, 
XVlI . 7 1, 203; aptt.'ruLos de A. Herculano, T . rr 
(AlOlllll1ll'7ll08 plltrI08); U"irerso P,tlaresco , T. I, 
pago 6lS, II, 14lS, 22lS, III, 33, 129, 261 ; flistoria 
til' S. /)01ll1llg08, 1 • parte. vaI. II; Portllgal I' O,ç 
Estra/lgeü'os, T. I, pago 318, 511 , 11, 104, 24:1; 
Lil/erat., mlt .~icn e bel/as-mies, por José Maria de 
Andrade Ferreira, T. !T, pog. 89; a cl/lIo da arle 
em I'orl/lgal, pelo sr. Rawalho Ortigão, passim. 

O"YÕP8 - freg ., conc. de S. Pedl'O do uI. - Rui­
nas dos mouros de uma a/al"ja doa mouros, pro­
ximo da capella da Senbora da Guio. 

O .. ato Alltullio - freg., termo de Lisboa. - Na 
egreja d'esle convento, que foi conslru ida em tempo 
de D Sehastião, e que P. h.oje uma importllnte fa 
brica pertencenle ii firma João de Brito, esliveram 
lOU eSlão ainda?) os tumulos da infanta D. Ca­
lharino e dos antigos condes de Linhlires. Junto 
á cgreja estava o Embre:varlo. - Cunveoto do ogos · 
liuba de:,calças (gril\>lsl. Idem da congrcgação de 
S. João Evangrlista, fundo por D. Izuhel, mulhel' 
de D. Alfonso V (1480). - Lisboa a/ltiga, pelo sr. 
visconde de Casli 1ilo (Julio). T. VII. 

Béco - freg., conc. de Ferreira do Zezere. - Egreja 
nrruinada, com vestigios de conveuto de monge3 
beoedictinos (?) 

8 c duido ou S. 'r"ia~o d e n e tluÍllo (hoje 11:. ­
ta ...... ja) - na parede da cgreja malriz lem uma 
inseripção em porlugucz. 

8 ... irullu s - alJeia, perto dos Oli vaes - um forte. 
Bl"j a - cidade. - Ca tello e lorre de menagem, do 

tom po de D. Diniz . Ar( ueducto, eltamado a P01·tll 
da ~tl/, e restos de edifldos romanos. - Na egrejn 
de Santa Maria, cm uma pedra que ser"e de de­
grau da escada para a torr/', ho uma inscripção 
em lalim. - Teem aqui appnl'eeido muitas aDli· 
guidades gregqs, romanos c orabes. com as quaes 
o bisp') D. Frei Mauuel do Cenoculo. organisoll 
um museu, que depois levou para Evora, qnando 
foi nomeodo arcebispo d'esta diocese. - Qualro 
egrejas mnlrize ' milito antigas. - Pclourinho, de 
architectura manuelina. - Ruinas dos paços con­
struir!osem 13 10. - Convenlo de Sanla Vicloria, 
da ordem de N. tir ." da l\fercê, fund. cm 1300 pela 
rainha 'aola Izabel. Esta mesma rainha fundou 
cm 1324 o convrnlo dp. franciseallos. - Outros COIl­

ve:llos: - de Cfnffil'litas calçlvtos, fundo em 11I26 
por D Hny Lope~ Godins, camareiro mÓI' e veador 
de D. João III; - de frades capuchos de Santo An­
tonio, edifico em 1609 á custo do pO\·o; - de N. 
Sr.' da Cooceiçiío, de freiras franciscanos , fundo 
em 1467 p<:lo. pae do r i D. Manllel, que jazem 
na eapella mór da egreja; - de San la Clara, de 
freiras frnnciscanas (anno de 1340); - de N. Sr.' 
da E perança , de frei ras carmeli tn colçadas (anilo 
do 1lS41). C"lle"io de S. Sisenando. de fradlls je­
s uilas (1670) . 'este edificio acham-se varios obje­
ctos romllnos . - A oS cidndps e vil/as, por Vilhena 
Barbosa; Rl'ifllorios e 1IIa"1'a8 ácerra dos rdif. que 
drvem ser clf/ssi(. mono nac.; A rchivo ftülorico, 
'\'01. 1; Collcrçlio de alguus cscriplos administrativos 
do gOI'ernarf.or cil'il do rlistriclo de lJpjo, f) sr. José 
i:l'n/re Ribeira, 110 anilo de 1845, por Anlonio 

Cordeiro Feio (Lisboa, lS!lS); Jllemoria ácerca do 
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bispado de Beja, pelo sr. Antonio José Boavida, 
vigario capitular do mesmo bispado (Lisboa, 18 O); 
1l1M'odl/cç-io á archeologia da penill st.tn Iberica. por 
A. Filippe Simões; VIda de S. Sise ' ando e historia 
de Reja. sua. pa/do, por D. Fr. Manuel do Cena­
culo (cod. da Bibliotbeca de Evora, CXXIX, 1-9); 
Relat01'io da e01ll1Im.,ão dos monu7llenlos lIaciollaes, 
apresenlado pflo sell prestdcnle em 1884; NOlicias 
a1'eheologicas de POl'lllga I, por E . Hübner; Cala­
ClI1l1ba,ç: 1Ilucellanea arche!.logica, bibliographica, 
numismalica, poetica, epigraphica, etc., etc., re­
unida pelo sr. An lonio FrancLco Barata. (Evora, 
1883. Sómenle até pago 72) ; Dialogos de C/!ris/o­
vão Rabe/lo de JJJacedo, escriptos em 1620 por FI'. 
FraBOisco de Oliveira. Manuscripto da Blbliothpca 
Dlttnieipal Por/fieI/Se, codice n.O 1 04. E~tes Dialogos 
foram, a pedido do rov. abbade de Miragaya, sr. 
dr. Pedro Augusto Ferreira, publicados no Bejense, 
com o titulo de Peregrlllo .' dr bejl/ : r;nrta de João 
JJJIII Ítl Nogu/'ira ao padre Manuel Xaro, no Pano­
rama de 1804; Corpus - 111sctip. Húll. Lalln., 
por E. Bübner, '\'01. JI, pago 8, 13, 8Upp. 804. 
1:028; Bpi/I.me hislorieo da cidode df li/lO, pelo ' 
dominicano FI'. FIlIDeisco de Olivrira; AlIllflvido. 
des do /'idade de Reja e do .IVa fUlIdoçn o, por Jusé 
Gago da Silva. 1740; Collec;ão dos I1IOfl1/r1l fnlo.' 
romanos deS(ob('IIO .~ em Pllrtvgal e e:L1rahidos de 
varlOS allclores, e ·jJllI1/UI1I(It1tos da eY1'eja d/' Beja, 
por Fr. Vicl'n te Sat~ado; AI, mona Tlnra serVI,. de 
illllst · (lCÕO 00 (//' s l 7Iho das luin/ls de ~Ir/l{/ e.,loluO 
descobl!l~ /a em B('jo, que s/' di.-se ser de fybé/es, por 
Manuel José Maria da Co~la f' Sil , no Boi. fia R. 
Jb.\oc. dos Ardil/. P AltI,el ,l. POI/llg" T. v, n.o10, 
pago 104; A rapella dos 11l1/1u/os no eX-fo'T/I'enlo d,> 
S. Frrl11oiuo, OCCldl'T/!e, voI. I, png. 163; /Jos (ln­
liguid/ldes de Bpja. no fOI/m'l/mo , 1803, pago 199; 
Gomara II'UlIIC;1Jo l de Bpj/l: JJJ1JWIl orclteologtro. 
(Em foscicuJos). Ileja, 1894-1891); Arch f%go I)o~'­
luguez. n." .!t, artigo do sr. José Urnbelino Palm:!, 
pDg. 110; Jlrvis/a A rchc%gica, r, n" 12; llIó pago 
180; 1'00'las rOr/lonas, artigo do sr. Gabriel Pe­
reira, no Do/el. da Real A ssoe. dos A reh!l. e A Hh. 
Porlug ., T. VII, n.O 2; De al1liqllita/iblls Ll/sila­
tlIae, por André de Rezende. E\'ora, 1593, fI. 199; 
Archeologo Porluguez, voI. lT, D.o 2 pago 02; 
Rgrpjn do Sa /rador, Panorama, 1806, pug. 204; 
Inscripção foneraria do Museu de Beja, Art'heologo 
PO!·tuguez, T. r, n.O 9, pago 21)2; Deserirlção lia 
torre de [] pja, por Francisco de Paula Ferreira tIa 
Costa (Pn7lo1'01Ila, n.o 02 de 1842); Arrhl'ologo 
Por/l/gucz, T. I, n. ° 10, pa,!? 2611, . 61, 260, 280, 
n.o l 11 e 12; Io >cripções romanas do Museu, A,'­
cluologo Por/I/gllcz , vol. IJ, n .o 3, pag. 80, n ':' 6 
e 7, 8 e 9; O cl/llo do ar/e em Portugal, pejo sr. 
Ramalho Orligão, pago 170; A pontrnrmllos de Upo-
1~.Q ifl afp'icola, peio sr. F. de Figueiredo, pago 110 
e 161). 

(Continúa) 

o CLERO E A ARCHEOLOGIA 

CIRCULAR DO REV. AlO ARCEBI SPO DE EvoRA 

fll. mo e Rt'v .do Sr. 

Um dos mais gra\'es problemas d • administração 
que solicitam o atlenlo e ludo e adequadas pro-

I videncias dos poderes publicos, é o da emigraçdo,­
cancro, que depaupera as forças \'itaes do paiz, -
miragem, que, illudindo com fallazes promessas de 
rapido e quasi prodigioso enriquecer os ingenllos 
habitantes das aldeias, os precipita geralmente na 
miseria e doença, e muitas vezes na morte ao des­
amparo em terra extranba e longe da familia. 

Sustar totalmente o curso d'esta torrente, sobre 
impossivel, seria acaso ainda mais funcl'to. O que 
imporIa, e o que o Governo tem procurado, é dl's­
viar ao menos uma parle d'ella para as nossas 
posse sOes ullramarinas, onde ba regiões menos 
in alubres e não menos fer3ze que as do Brazil,­
e sobretudo esclarecer e acautelar os povos, para 
não serefll viclirnas dos engajadores, que especulam 
tom a ambição cn'dula dos trabalbaclores ruraes. 

No inluito ele reprimir esses manejos e de cobibir 
a emigl ação t1and('stina, foi ereado um torpo de 
polida e p('cial, cujos er\'iços foram determinados 
p('lo 11('gull1menlo de 3 de Julho ullimo. O artigo 
~ .. (I'este [lpgulamenlo obriga Iodas as auctoridades 
e funccionarios, incluindo os ecde iasticos, (C a 
preslar o auxilio que lhes fÔr requisilado pelo pes­
soal da policia de reprpssão da emigração clandes­
tina, para o desempenho das respectivas funcções.» 

Comquanto no Alemt('jo em geral s<'ja mais fraca 
que em outras provincias do paiz a corrente emigra­
toria, não elevo. de curar este assumpto; e, eru 
satisfação aos desejos do Goremo de S. M. cum­
pre-me recommendéll' ,!!uiLo especialmente e orde­
tiar que V. S.·, na sua qualidade de Parocho, não 
sómente se preste de boa vonlade e com diligencia 
a dar, em cumprimento da citada disposição regu­
lamentar, as informações que lhe forem compelen­
tem<>nte solicitadas para a boa execução dos im­
porlantes serviços a cargo da sobrcdita policia, 
mas t<lolbem procure p('los eus sa~utares conse­
lhos di!'suadir os seus parochianos da emigração, 
pondo-lhes em relevo os azare., perigos e cooLin­
gencias inforlunosas a que iriam subjeilar·se, na 
esperança d'uma opulencia que só para pouquissi­
mos se troca em realidade. 

Não destoa este objecto da missão do pastor 
d'almas: este, como carinhoso pae, deve interes­
sar,se vivamente por tudo que respeita não só ao 
bem espiritual, mas ainda ao legitimo bem-estar 
temporal dos lieis commeUidos á sua solicitude. 

Tambem não rppugna, antes se casa perfeita­
mente com a natureza das funccões do minislerio 
parochial o amol' c intl'resse pelos progre:lsos dos 
estudos que mais d e perto se relacionam com ° 
culto divino. 

Entre 1'11(' , m('rece particular allenção o da ar­
cheolo~ia religiosa, qur. além de ('n inar a di~lin­
~uir e a apreciar as epochas, os p tylos, o destlOo, 
a slgnilicação e o valor historico ou artistico dos 
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monumentos, das imagens, dos quadros, dos vasos 
sagrados, paramenlos e alfaias do culto, p6de for­
necer, e tem muilas vezes furnecido elemento pre­
ciosos para a fixação de datas e a resolução de 
problemas allinenles á hisloria, á lithurgia, ao do-
gma ou á disciplina da Egreja Catholica_ . 

A Egreja Catholica, . segura ela sua divina ori­
gem e da sua indefeclivcl perpeluidcH.le, não teme 
a luz, não odeia a sciencia. Os resultados da ver­
dadeira sciencia, lunge de prejudicarem a verdade 
da nossa fé, bão de sempre confirmai a lriumphan­
temente. Por isso, não devemos jamais, os que so­
mos minislros da Egreja, hesitar em auxiliar e fa­
voreceI' os sinceros esforcos dos sabios na investi­
gação do passado: o pas'sado, reapparecendo iI luz 
do dia. evocado pela sciencia, como Lazaro redi­
vivo á voz omnipolente dfl .... 8 .. 8 C;h.-I .. tu. 
virá, como elle, dar testemunho da lJivinrlade 
d' Aquelle que é o Senho1' das sciencias (I Heg. 
U, 3). 

Inspirado por esta ordem de idéas, determinei 
já que na cadeira 'de Theologia Pastoral no Semi­
nario d'esta ~Ietropole sejam ensinadas aos alumnos 
as noções elemenlares de arcbeologia e konogra­
pbia christã; e agora venho recommendar muito a 
V. S." o seguinte: I 

1. o Todas as vezes que 11a freguezia a seu cargo 
se tratar de obras a fazer em ali!um templo ou ou· 
tro edilicio com caracter religioso, que se recom­
mende pur sua antiguidade ou primor aI lislico, pro· 
cure V. S: obstar efficazmente a demolições ou 
modificações que o desfigurem, e empenhe se sem­
pre em lhe consen'ar zelosamenie o eSlylo e a fei­
ção primlliva, não permillindo que se pintem ou 
dealbem cantarias ou ferragens de lDcrecimento, 
que se arranquem azulejos, etc. 

2.· Tenha o maiol' cuidado e vigilancia na con­
servação ele todos os objectos do culto, e não au­
ctorise jamais a alienação, por qualquer forma, ou 
inutilisaç50 de alfaias antigas, embora a prelexto 
de serem substituidas por outras melhores, sem 
averiguar se aquellas leem ou não merecimento ar· 
cheologko ou artislico. 

3. 0 Se ti\'er conhecimenlo ou forelLl descobertos 
u'essa fr<'guezia alguns objectos anligos (moeda, 
medalhas, vasos, roupas, armas, inslrumentos e 
utensilios, inscripções lapidares, elc.), fará bpm se 
o communicar ao Ex. mo Conservador da I3ibliotheca 
Publica d'esta cidade; e, se ej;ses objecLos não 
pertencerem ao culLo ou não houver oulro inconve­
niente, promova a remessa d'elles paI a o IJfuseu I 
Cenaclllo, annexo á mesma Bibliotheca. 

Deus Guarde a V. S."- Evora, Paço Al'chiepis­
copal, 21 de Dezembro de 1~96. 

111. mo e Rev . do Sr. Parocho da FreO'uezia d o ........ _ ......... . 

t AUGUSTO, Arcebispo d'Evora. 

APONTAMENTOS DE LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA 

Anuo de 1~91 

Arbitros avinrlores. - Regulamento do processo 
perante os respectivos tribunaes. Decreto, março, t 9. 

Associacões de classe, commerciaes, industriaes 
ou agricoias, e de soccorros mutuos. Dccrctos, feve­
reiro, 2!l; maio, 9. 

Foi determinado aos govcrnadores civis que por 
si e pelas aucloridades administrativas e policiaes 
da sua dependeucia exercessem a mais activa e 
eonstante vigilancia para se tornarem elfectivos os 
preceitos da legislação em vigor ácerca da organi­
sação e fins das associações. Púrtal'ia, fe\'ereiro, 20. 

Drazão d' Armas.- Por decreto de 29 de mnio, Coi 
coneediLlo li camara municipal do concelho de Mos­
samedes. Descripção: « Um escudo esquartellado, 
tendo no primeiro quartel as armas de Portugal, -
no segundo em campo de oiro, um ramo de algodoei­
ro e uma canna de assucar postos cm aspa, - no 
terceiro, em campo de prata um b .rco de pe~ca ver· 
de sobre o mar,- e uo quarto, cm campo vermelho, 
um arudo de oiro. Em contrabanda um listão azul, 
com esta legenLla: Lllbur omnia vil/ci!. Sobre o es­
cudo a corôs mural e por timbre uma eruz ,"erme­
lha florida e coutornada de oiro.'1 

Por decreto de 22 de agostõ, foi tamb~m ooncc­
dido á CnTOUra municipal de Lourenço Marques para 
disLinclivo bonorifico do munieipio. Descripção: «Um 
escudo esquartellado em aspa, tendo no primciro 
quartel cm campo de oiro um galeão preto sobre as 
ondas, - no segundo, cm cqmpo de prata, uma pal­
meira verde, - no terceiro, em campo vermelho, 
uma ' esphera de prata, sendo visivel o continente 
afl'ican .. , - e no fjuurto. em campo azul, o sol nas­
cenle (de oiro). Em alJy~mo as armas rcaes porLu­
guezas. Sobre o e 'clldo a corôa TOural e nÇ) fim uma 
lpgenda, con tendo as seguintes palavras - descuberta 
e soberania port /lgllcza,' 

Concessões ás serruiotes companhias e individuos: 
- Companhia de àloçambiquQ - admin istração' e 
e!ploração de certos territorios da provincia d<l Mo­
çalohi'jue; Decreto, fevel'eiro. i I. - Cu.;todio José 
de Sousa Machado. di/'eito exclusivo de explorar a 
pedreira calcarea situada em Cacolo-ca-Heml.)e, con­
cellJo de Mulange, provincia de Angola; Decretn, 
abril, 8. -- José Cordeiro dos Sanlos, negociante 
estabelecido no Amhriz. 1.200 hectares de terrenos 
baldios, situados no valle do rio Lolondo em Cabin­
da e pertencentes ao eRtado; Decl'eto. agosto, 18. 
- Companhia portugueza que for constituida por 
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Max Stone e José Maria Greenfield de Mello - admi- . 
nistroção e exploração, em certas condições . de al­
gun, Lerritorio:) da provincia de MoçamlJique; De­
creto, julho, 30. - Conselheiro Manuel d'A, sumpçào 
e em preza que elle constituir, 1uO.000 hectares de 
terrenos baldios, pertencentes ao cstado, situados 
entre Bihé e Caconda, no districlo de llcnguella, pro­
vincia de Angola; Decreto, setembro 2.- Antonio 
Julio Mocllado, por si e como reprf' eutante de um 
gr'upo de nt'gocitlutes de Lisboa e Porto, o tcrreno 
da praça de D. Luiz, na cidade do Mindcllo, pro· 
vincia de Cabo Verde, assim (:omo um terreno em 
Maliota para estabelecimento de um deposito de car­
vão de pedra. Decreto, setembro, 26. - Companhia 
portugueza que constituir a firma Bernardo Daupias 
& C.', a administração e exploração de diversos ler­
rUorios na provineia de Muçambique. Decreto, se­
temLro, 26; novembro, ) 3. 

Foi determinado que a faculdade conferida aos 
governadores das provincias de Cabo Verde, Angola 
e Moçambique, de concederem olé mil heclares de 
terrenos baldios, precisa, para se tor::1ar definitiva, 
de previa approvação do governo da metl'opole. De· 
crelo, outubro, 14. 

EdiOeio@ de conventos ex.llicto8 e eutrlul 

Dh'ersa8 obra. 

Foi mandado entregar provisoriamente ao minis­
terio de instrucção publica e bellas artes o edificio 
e cerca do supprimido conrellto dI' Santo A Iberto, si­
tuado ás Janellas Verdes, em LislJoa. Decreto, 23, 
janeiro. 

Insloluto de protl'cção c soccorro ás familias dos 
funccionarios fallecillos 1111 ultramar.- Paru seu esta­
belecimento foi concedido o edificio do extincto con· 
fJe7110 dI' N. S .. da QItI8tQr-;fO, ao Calvario, Lambem 
denominado das Flamengas, com excepção da egreja 
e mais dependencias. Decreto, julho, 10. 

de Braga.- Auctorisada a levantar um emprestimo 
para obras no seu anctu"rio. Decreto, abrIl, 4. 

&liscl'icordia da villa dc Cunlanbede.-Auctorisada 
a adqu'irir uma porção de terrenos para abastecer 
de aguas o bo Vilal a edificsr, Decreto, abril, B. 

Pelo decl'elo de 9 de maio regulou-se o modo como 
devem ser concedidos os subsidios destinados a obras 
nos paços episcopaes, egrejas paroclliaes c estabele­
cimentos de caridade. 

Por dccreto d'aquella mesma data determinou ·se 
que em toda os direcções das obras publicas dos 
districtos, direcções de exploração, de fiscalLação e 
de cOnSll'UcçnO de caminhos de ferro, direcções das 
circumscr-ipções hydraulicas e outras sejam compra­
dos por meio de concurso publico annual os objectos 
necessllrios para o expedient6 dos serviços das mes­
mas direcções. 

A lei de 30 de junho auetorisou o governo a 
adjudicar em concurso publico diversas obras, laes 
como a construcção de uma doka commcl'cial, abas­
tccimento de aguas e eanalisação de exgolo cm Lou­
renço Marques . 

Obras do melhoramento do porto de LisLoa.­
Auctorisaç:io para ser modificado o contraclo de 20 
de abril de 1887 celebrado com e~la empreza. Lei 
e decreto de 311 de junho . . 

Pela portaria de H de julho determinou-se que 
de futuro não se désse começo a quaesquer obras ou 
fOl'neciLDento nem se fizesse qualquer pagamento, 
quand<.o os respectivos contractos não se achassem 
registados pelo tribunal de contas nos lermos legaes. 

Construc<:ã/l, mClflificação e I·t'paração de quarteis. 
Creditos esveciaes. Decretos, 23, j ulbo; 10, dezembro. 

i1lisl'l'icol'dia da vllla de Re/(ut'orros.-A.uctorisada, 
por decreto de 7 d'agllsto, a applicar dos seus fundos 
uma corla quantia ú COnclusão dos obras do Iio.'pilal. 

Jrmandades do S;;ntissimo Sacramento, de Nossa 
Senbora do Rosario, das Almas, e de S. t:/lsme e 
S. O .. mião. - Todus da frl'guPZirl de S. COlme, do 
concelho de Gondomar, auctorisadas a alienar ins­
cripções de asscntamento para obras na eyreja paro­
chiai, Decrelo, agosto, 20. Commissão directora dn collog'io de Santa nosa de 

Lima, da cidade de Macau. - Auctorisada. por de­
creto de 29 de outubro, a appl icar dos seus fundos 
certa quantia para SubsiJio á associação aI/xi/ia r da 
mi,I"ão Illt,."marina com desUno ó. installação liO ron­
vento de ArOUfU de um inst,t!,lo de mestras e cate­
chislas do real padroado do oriente. 

Misericordia da villa de Felffueir S.-· Auctorisada 
a acceitar por emprestimo graLuito uma cerla quan­

I Lia destinada ó. rOllstrucçào do "especlivo lIospllal. 
Decreto, agosto, 20 . 

Camar<1 Ilunieipal de Abl'antes.- Coneedeu-se·lhe 
provisoriamente ° edificio e cerca do supprimido 
COI/vento de Noua Setthora da Graç/l parfl Pllabel,'cl ' 
tnpnto de diversas repartições publicas. Decreto, De­
zembro, 3. 

Cemlterios.-· Não podem estabelecer-se nem ainda 
provisoriamente cm terrenos comprados para alar­
gamento e embellezamenlo do adro das egrejas. 
Decreto, fevereiro, 28. 

Quarteis da Guarda Munieil)1\1 de Lisboa.- Cre­
dito especial para obras. Decreto , março, 7. 

Jrmandade do martyr S. VICente, de Braga.-Aucto­
rillada a levanlar dos proprios fundos uma cerla 
quantia para despelolss com a conservação do templo, 
etc. Decreto, março, 19. 

Cadeias I)enitenciarias dOM districtos de Coimhra e 
SantArem. - Acquisição dos edificio e obras. Decreto, 
março, 31. 

Irmandade do Bom Jesus do Monte, no concelho 

Misericurdla tIe S, Thyrso.~Auctol'isada a acceilar 
um edificio com suas pertenças e mobilia doado pelo 
conde de S. Benl.o para o hospital. Deereto, agoslo, 
27. 

hmllndade do Senhor JI'SUS dos Affiiclos, da fre­
guezia de S. DOlllingos dos Fortios, coucelho de Por­
talegre. Auctorisada a vender inscripções e a appU­
cal' o produclo a obras na rC8pecliva egreja. Decrelo. 
8, outubro. 

Junta admini trativa das obras do ml'lboramento 
da barra do Olluro.- Creada por decreto de 29 de 
outubro. 

Foi determinado que se arrendasFem em hasta 
publica as casas de habitação e ouLros edillcios per­
tenccntes ao e tado que não se tornem necessarios 
para os serviços agricolas, pecuarios, floreslaes e de 
instrucção agricola, e bem assim todos os terrenos 
nrssas mesmas condiçõcs. Portaria, 9, novembro. 

Irmanrlacle do Sant'ssimo Sacramento e Immaeu­
laala t:ollceição da frc6'uezia de Coja, concelho de 
Arga'lil.- A uclorisada a levantar dos seus capitae. 
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uma certa quantia para concll/s(io da egreja 1,arochial. 
Decreto, 12, novembro. 

Misericordia da \'illa de Call1anlaedc. - Auclorisa­
da a contractar definitivamente a compra de cprtas 
parcellas de terreno para estabelecimento do hospi· 
tal in.tiluido pelo arcebispo resignu tario D João 
Chrysostomo de Amorim Pcssoa. Decreto, dezembro, 
24.. 

Irmandade do Santissimo Sacramento da frclfUl·zia 
de S. LOIII'CIICO, do concelho da Guarda. - Aucto­
risada a alienár uma inseri pção para com o producto 
r/'paral' o cusa do deSfia e/lO e fazer outrJls despezas. 
Decreto, dezembro, 24. 

Eslaheletimenlus de crerlito filiuciario, alrricola ou 
induslrial.- Auctori ado o governo a promover e 
auxiliar a sua creação. Lei, junho, 30. Decreto, 
idem. 

Bolsa na pl'aça do POI·tO. - A uctorisada a sua 
instituição, com sMe no edificio do extincto conemlo 
de S. Frl1llci.\co. Decreto, 29, janeiro. 

Ordenou· se, pela purtaria de IOde dezembro, que 
os fornecimentos das empreitadas de obras puhlicas 
não devem começar emllu'JOto não for approvado pelo 
governo o termo de adjudicação que constitue o con­
tracto das mesmas empreitadas. 

Espropr"lçfie~ urg~ntc8 e de utilidad .. 

publica. -: Datas dOí!! d .. crcto!) 

Expropriação de uma porção de terreno para aber­
tura de urna travessa que ponha cm eommunicação 
a rua Nova de Quarteira com a de Serpa Pinlo, na 
villa de Loulé; janeiro, 24. .-De uma casa na rIJa 
da Louça, em Coimbra, para dar serventia á limpcza 
de outra rua que fica entre aquella e a da ~oeda; 
Idem, idem.- De uma porção de terreno d'um quin­
tal para alargamento da travessa contigua aos paros 
do concelho da villa de Calheta, distrieto do Fun­
ehal; janeiro, 29. - De duas pareellas de terreno 
para alarghmento da rua da Resurreição cm Cascaes ; 
fevereiro, 13. - De duas parcellas de terreno para 
conclusãu do quartel de engmhuria em Lisboa; feve­
reiro, 19. - De diversos terrenos para con.jl1·/lcção 
de um matadouro na cidade de Guimarães .. Fevereiro, 
21.- De tres predios contiguos situados na calçada 
nova de Sant'Anna para constrl/cção do rdificio da 
escuta ml'dico clrurgica de Li.\boa; fevereiro, 27. -
De uma porção de terreno para alargamento do adro 
da egreja parochial da freguezia de Margaride, con · 
eelho de Felgueiras; março, 7. - De duas proprie­
dades para cw/inu/lçãn das obras dos q/tarteis mili­
tares na cerca do cunvento dlls GrWas em Lisboa; 
março, 19. De quatro predios para conclusão do 
alargamento da porta denominada do Postigo, na 
cidade de Lagos; abril. 5. - De urna porção de ter­
rl'no para alargamento das feiras de gado e cereal\s 
na villa de Paredes de Coura; abril, 16. - De urna 
casa e quintal para conclusào da Avenida Emygdio 
Navarro na villa de Cascaes; ab ril, 30 De partc 
de urna casa para melhorar a communicação da uma 
rua com outra na villa de Abrantes e bem assim a 
de uma casa paro ampliação do lorgo da Misericor­
dia na mesma villa; maio, 7.- De um terreno e 
casebres para I'Gllstrl,cção do cemiterio 1l11b/ico da fre­
guezia de S. Mamede do Coronado , concelho de San­
to Thyrso j junho; 4.- Do uma casa para alarga-

mcnto da travessa de Sant'Anna na villa de Albu­
feira; junho, 26.- De uma casa para ron.ltr,,/'cÕo 
do Idb/lllal jtLdic/al da comarca de Condeixa a Nôva 
e mais repartições publicas do concelho; julho, 2. 
- De uma porção de terreno para abastecimento de 
aguas cm Paço d'Arcos, concelho de Oeiras; julho, 
30. - De um terreno do passai do parucho da fre­
guezia do Ramalde, concelho de Bouças, para ala/'-

I 
galflel/to do cemtterlO da mesma freguezia; ag'isto, 
13. De uma porção de terreno do passai do pa ro­
cho da fl'eguezia de S. Paio de Vizella, concelho de 
Guimllriles, para a COllSlrlLCçflo do ceoutfrio da mes­
ma freguezla; agosto, 13. - De um terreno perlen-
cente ao passai tio parocbo da freguezia de Raiva, 
concelho de Custello de Paiva, para cOl/str/tcção do 
cenutedo da mesma freguezia; agosto, 27. - De 
parto de uma casa e de um quintal para alarga­
mento da lraves~a do Peniche, na villa do Crato; 
novemhro, 12. De ulua propriedado para alarga­
mento e melhoramento da rua Direita da villa de 
Anciào; dezembro, lU. - De uma porção de terreno 
para ron3/rlLcçãlJ do cemi/I'rio paroc/ual da fregupzia 
de Santa Maria de Silvares; concelho de Guimarães; 
dezembro, 10. -De um terreno do passai do parocho 
da f: eguezia de Pedorido, do concelho de Castello de 
Paiva, pam o cemilet'io da mesma freguezia; dezem­
bro, 10.- De um predio de casas na villa de Agueda 
para melhoramento da Praça Nova e IIlorgl1ulI'l/to do 
mercado que n'elIa se faz diariamente; dezembro, 
10. 

Funcciollarlo8 

Creada, por decreto de 11 de Janeiro, uma mrda­
lha destinada a commemorar c galardoar os serviços 
relevantes prestados pelos omeiaes e praças da ar­
mada nos territorios portuguezes da Asia, Africa e 
Oceania. 

Instituto de IH'oteeção e soccOrr'O ás famílias dos 
officiaes e pl'aças da armada que fiquem despl'ovitlas 
de meios de subsistencia por terem os seus chefes 
fallecido cm serviço do estado ou por motivo d'esse 
set'viço nos referidos terl'itorios; Decreto, janeiro, 
11. - Regulameuto etc. Decreto. maio, 16; Lei e 
Decreto, junho, 30; Decreto, julho, 2. 

Progr:lmma dn exame a que devem sujeit:lr-S6 08 

aeluaes chef .. s de COllscl'vacão das estraclllS para po­
derem ser nomt'8dns cnncluetur'ps auxiliareM, confor­
me o regulamento de 2l de fevereiro de 1889. Por­
taria, janeiro, 15. 

Aos offidaes, omeiaes inferiores e praças de pret 
do exercito c da armada que morrere:n ou inteira­
mente o impof ibilital'em por causa do ferimentos 
recebidos em defeza da patria. das instituições poli­
ticas do paiz o da ordem publica, Coi decretado, em 
17 de fevereiro, que se applicassem as di"posições 
da leI de 19 de janeiro de 1827, sobre pensiJe~ de 
.~al/g/le. - Pela portaria de 7 de abril desi~naram-lie 
as direcções de obras publiJas perante as quaes de­
vem ser feitos os exames para os logares de eon­
ductores auxiliares, chefes de secção de conservação. 

Dccreto de 1 de maio: Os engonheiros arehiteetos 
c desenhadores das obras puhlicas que pa sarem ó. 
situação de l:cença illimitada ou ó. de inactividado 
não deixam vagas nem determinam promoções no 
respectivo quadro. - Su prnsa a admi são dos dese­
nhadores dos obras publicas contratados, sendo con-
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sideradas de nenhum e1Teito no fim; do corrente an- II feito por meio de estampilhas. Decreto, 31, janeiro. 
no eCflnomico as nomeações feilos em virlude do Tabella das pr pinas. Porlaria, 31, março . 
arLigo 75 do decrelo de 2~ de Julho de 1 ·H6. - Pro- Inslituto JUôio du RI'!í0 norf:e da villa da Logoa, 
hibida ti nomeação, promoçãu e rcadmissão de apon- ilha de S. Migucl. Auclol'isoda a sua mesa adlDi-
tadores das obras publicas. Decreto, maio, I. nlsLrali va a udq uirir uma casa no Largo do Tbcalro, 

Limitada a cinco dias por mcz a concc ' são dc fl'eguezia de Santa Cruz, para servir de séde do 
ajudas de cuslo aos engenlleil'os, archilcclos, con- mestOo instituto. DecreLo, fevereiro, 28. 
ductores, desenhadores, agronomos e mais pessoal CfllJegio militai' . - Disposições relativas a e le 
dcpcndente dus direcções geraes do ministerio das estabelecimeulo Porlaria, abril, 8; decrelos, abril, 
obras publica, c0mmercio e indus tria, que lcnham (); ontubro, 1 Õ. 
direito a e!se abono. Decreto, maio, 9. Tn.balho da mulberes e du menores. - Provi-

Com missão permanente com Cuncções especiaes dencia para a sua regularisação. Decl'eto, obril, 14. 
sobro a contabilidade do material do minislerio das Esculas (Uuas) de inslrucção primaria na fl'errne-
/)bras publicas e dos estabelecimentos d'elle depen- zia de Soutello, concelbu de Villa Verde - Foi 
dentes. Decreto, maio, 1 'L acceito pelo governo um edificio construido e mobi-

Os archilectos e desenhadores que se ausentarem lado de novo, as im como um donativo de 20 contos 
do serviço ou da nrea onde exercem as uos com- de róis em inscri pções, para a creação e sustentação 
Inis ões, sem licença devidamente concedida, são d'e. tos escolas. Decreto, maio, 9. 
tplO {ue lo considerados nu situação de disl ,onibili- Museu ri a I'scola p ratica de arrr ieullul'a ela cidade 
dade, independentemente dos peualidadr s legues. de Fll ro. - Determinou-se que servisse lombem de 
Portaria, 23 de junho. museu da 9.' região agronomica, transferido de Ta-

Lei de 30 de junho e decreto da mesmu data: vira para aquella cidade. Decreto, maio, 9. 
Todos os decretos. porlarias e despachos de nomea- Expo~içã .. de Lellas artes. - Approvado O respe-
ção e promoção só produzem os seus etreitos em re- clivo programma por decrcto de 14 de maio. 
lação ao agraciado depois de visados no tribunal de ~I edalba para serem adjudicadas o conferidas aos 
contas. expositores de bellas art es e de artes induslriaes 

A importancia dos vencimentos de aposentação decorfltivas . De reto d'aquella mesma data. 
será calculada e abonada sempre nos precisos lermos A lei de 30 de junho prohibiu a compra das 
das leis de 17 de julho de 1886, 1 de setembro de publicações tle qualquer natureza sem lei especial 
1887 e 14 de setembro de 1890, e dos seus rl'gula- beUl COUlO os coutractos para publicações ou impres-
mentos . sem embargo de quae quer ou tras disposições são de obras litlerarios ar lísticas ou scienLificas sem 
em contrario. Fixado o maximtl dos venciLUentos que disposição legislativa que os auctorise. 
podem receber os que accumularem diversos em- (;ommissõ,'s de esludo no estranlfeiro.-Prohibidos 
pregos ou commissões de qualquer ordem ou natu- abonos para essas cO lr' missões, salvo para as que fo-
rcza.- Auctorisado o governo a decrelar LO ~essoal rem de reconhecida utilidade publica. Lei, junho, 30 . 
o no material dos serviços das secretarias d estado {rmand;"il' do Sanlíssimo S acramenlo da frt'rruezia 
e dos serviços publicos dependenles de todo os mi- de Santo Estevão, coucelho de Tavi ra. - A.uctorisada 
nisterios os simplificações e r educções compatíveis a levantar dos eus capitaes uma cerLa quantia para 
com o regular Cutlccionamenlo dos mesmos serviços. sub. idiar a junLu de parochia na construcção de 
Mandado cessar desde o 1.0 de julho de 1891 o pa- casos para as escolas primarias , ficando desonerada 
gamento de gratificações , abonos e ouLras rem une- da obrignção de pagar a renda dos edillcios escola-
roções extraol'dinarias aos empregados civis e deter- res . Decreto. julho, 30. 
minados os casos em que poderão ser auctorisadus l nq uerilo aus recolbimen tos, huspicios ou out ras 
e com que condições . quaesquer casas de caracter aceen tuadamenle reli­

r,ioso, bem como ao collf'gios e es tabelecimentos 
de ensino li vre. - Nomeada uma commissão. De­
creto. agosto, 26. 

IOMtituto opbtalDloloc;lco de Li8boa 

Escola du exercito. - Sua reorganisação. Decreto 
e portaria, setembro, 30 . Decrelo, outubro, 28. Por­

. I tari a, n ovembro, i 6 
lIollpifal d e ali e nado. "Conde "~erreiraD I nsti tulo de arrrunomia e velerinaria. - Reorgani-

Regulamen to provisorio do seu hospital. PorLaria, 
6, fevereiro. 

no Porto 

Regulamento. Decreto, setembro, 30. 

.aM'rucção publica 

Pequeno seminario de Noss'a Senbora da Olivei­
ra na cidade de Guimarães. - lu tilulo de inslrucção 
publica e gratuita, creado por carla regia de 8 de 
janeiro. 

Junta geral do distrieto . o Porlo. .Su pensa o 
sua deliberação na parte em que de tIDa o A sylo 
esclJla de artes I' OfliCIOH para admi são do vodios de 
sete a dozoito nnnos de idade que solfrercm con­
demnação judicial. Decreto, 14, janeiro. 

Determinou-se que o pagamento das propinas de 
eume em todos os estabelecimentos de ensino seja 

sado por decreto, outubro, 8. 
N'esLa mesma data se decretou a reorganisação 

dos Blco/rJS induslriat!s e de desenho induslrial; da 
EAcola central e das Escolas p.lemlJlllares de ngricul­
lura praticll; e dos Alt4seus il/dlu/riaes e commerciaes 
de Lilboa e POftO. 

Escola naval e escolas annexa~. - A.lteradas e mo­
rlificadas algumas disposições da sua organisação. 
Decreto, outubro, 8. 

Commissiio para inqnirir sobre o e tado e admi­
IIi tração da e.trolas "rimorios do municipio de Lis­
brw . e propÔr as providcncias neeessarias para se fa­
ciliLar a pa ngem para o estado dos servit;os refe­
rentrs áqurlla escolas e estabelecimentos annexos. 
POI·tario, ontubrll, 10. 

Museu "rrril'llla e flo restal. - Sua reorganisacão. 
Decreto, outubro, 29. 
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Institutos industriaes e commercilles.- Exames de 
admissão os matl'iculas. Portaria, 10, outubro. 

Cnllelfio de Sanla Rosa ele LiDla da cidade dc 
l\lacau. - Auclorisada a sua commissão directora a 
applicar dos respectivos fund03 ccrta quantia para 
subsidio á associnção auxiliar da missão tll!1'olMrina 
na inslallação de um In.çtilulo de mestras e calcchis: 
las do real padl'oado no Oriente, no exlincto convento 
de Arouca. Decreto, outubro, 29. 

Serviçlls agrícolas. pecual'Íos e florestAes. - Nova 
organisação. Decreto, ou tubro, 29. 

Real <.:ollegiada de N. Sr" da Oliveira da cidade 
de Guimarães. - Estatutos opprovados pela portaria 
de 30 de outubro, 

MaUlU, nacionae. 

Regulamento provisorio para a classificação, cuba­
gem e venda de madeira PorLaria, abril, 2'!_ 

IIloeda 

Cunhagem e emissão ue moedas de prata até o 
quantia de 2:000 coo tos de réís. Decreto, maio, 7. 

Âuetorisação ao governo para mndi ficar a Cil'cula­
çã'l metallica, adcptando, quaudo convenlla, além 
do oiro, a prata do paârão legal. Lei, junllo, 30. 

Determinou-se que as moedas francezas de prala 
denominadas um Iranco, tivessem temporariamente 
curso legal em Portugal pelo valor de duzen tos réis. 
Decreto, jonllo, 30. 

Em 9 de julho foram decretada~ di versas provi­
deneios sobre a circulação das notas dos boncos c 
sobre a emissão de notas de 1 SOUO ré is e de lSOO 
réis. 

Por decreto de 6 de agosto mandaram-se emiltir 
em series, pela administração (la Casa da i!1(\ed", ce­
dulas de 100 e tiO réis, representalivas da moeúa de 
bronze, 

(Continua) 

IU.mo e Ex. mo S,'. - Cumpre me agradec('r á 
Real Associacão dos Archileclos Civis e ArcnC'olorJos 
Portuguezes,· da qual V, Ex.· é muito digno secre­
tario, a honra em que fui investido com a nomea­
ção pal'a socio correspondente da mesma !leal As 
sociação. 

Tão subido e immerecido favor ó o posso accei­
tar como motivo de incitamento para o lrabalho; 
~omo premio, não, porque me fallam em absoluto 
serviços á sciencia e aptidões para os prestai'. 

Na medida das minbas forças, irei opporluna­
mente dando conta a Ião illustre associação de to­
das as inve ligações a que proceder sobre algun 
monumentos anLi~(\s, que ainda subsistem dentro 
da area do concelbo dos Arco de Val-de- Vez, em 
cujo estudo emprego uma escassa parte .do meu 
tempo. I 

V. E'{.A melhor sabe do que eu, que nas provin-
cias uma pertinaz mania modernisadora lodos os dias I 
arranca uma pedra aos raros vestigios arcbitectoni-

cos d'outras epocbas, que ainda estão esparsos pe­
ios campos; por tal fórma que, se não se cura de 
o perpetuar pelo desenho ou pela photographia, 
quando já náo sl'ja possi vel mantel-os intactos, den­
tro de CUI"lOS annos achal'-se-na completamente ex­
pungido todo o ra to palpavel ria existencia dos nos-
os antepassados. Essas paginas indestructiveis de 

pedra, aonde a Historia vive, serão sub tiLu idas 
pelas outra paginas nexi\'eis e suspeitas das hro­
churas, em que se depõe tanto o que li imaginGção 
inspira, como o que os preconceitos insinuam. 

A historia da architectur3 em Portugal está pOl' 
traçar; em todo o paiz ha documentos vivos lJue 

I jazem todavia ignorados e que é indispensavel ar-

I fancar a e te segredo forçado. 
Não são só os grandes monumentos, já mais ou 

menos conhecidos, que importa e tudal' ainda; pe 
los campos exislem mode3tos mas preciosos vesti­
gios da arte de tempos passados, cujo estudo par­
ticular não pócle ser inutil nem de prezi\'l'I, porque 
são, bem como o outros, a fórma externa, exacta 
e veridica do Pensamenlo e do SenLir' d'outr'ora, O 
seu desconhecimento póde ser uma criminosa sone­
gação de \"alro os elementos comparativos de eSludo, 
praticada em drspro\"eilCl dos que, com mais larga 
competencia, te em a seu cargo trabalhos mais com­
prehensivos e mais generalisadores_ 

E' com este inluito que eu, insignificantn traba­
lhador, traLarei de reunir noticias do que por aqui 
ha di!lno de mover o interesse de tão elevada as­
sociação. 

E se a possibilidade che~asse aonde chega a von­
tade, o ml'U rmpcnho não se e tendrda só aos mo­
numentos historicos cio mell concelho, ma ainda aos 

r d'outros concelho d'e la provincia do Minho. E' 
lamentavel que se percam, "as tos do lempo e do 
conspicuo zelo das corporaçõt;s administrativas I"U­

raes os curiosos monumentos que os no sos maiores 
deixaram pendurados por e los penhascos de granito. 

O arrolamento integro de tudo quanto é anligo 
e historico, especialmente do que I"e peila á arcni­
teclura, não é um impossi\·el. Essa Real As ociação 
tem sobeja compelenda para e'(cogital' os meios 
mais ef1irazes para conse~uir aquelle desidemlum. 

Por minha parte, não me forrarei de esforços 
para a informal' do que apparecer no perimetro das 
minhas invesligaçõe , e com isso licarei ainda áquem 
do qlle me é impo~lo pela honra em que a Ueal 
A ocia~iio dos Ardlitectos Civis e Arrheologos Por­
tll"UeZe e dignou in\ estir-me na sua se são de 15 
de novembro do c.orrcnte anno. 

Deus guanle, elc. - Arcl)s de Val-de-Vez.·­
SI'. Gabriel Pereira, secretario da Heal Associação 
do ArC'hitectos Civis e Archeologos Porluguezes -
Fe/ix DCI''Tlardmo da Cosia Alves Pet'eira, 

Typ. Fraoco-Portugueza, (0[.- Lallemant) 1897 


